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M O N U M E N T O S
N A C I O N A I S

Depois de L isb o a , E v o ra , 
Coim bra e o P ô r io , G uim arãis  
é a c idade que m a ior núm ero  
de M onum entos N acionais pos- 
sue.

Como interessa a m uitas pes
soas o saber quais são, com 
certeza , os M onum entos N a 
cionais desta cidade e concelho, 
a i va i a relação, colhida do 
C atálogo que acaba de pub li
car o M in istério  das Obras 
P úblicas e Comunicações:

Castelo de G uim arãis.
P aços dos Duques de B r a 

gança  e G uim arãis.
Ig re ja  de S . M ig u e l do Cas

telo.
Colegiada.
P aços do Concelho (antigos).
C laustro  d a  Ig re ja  de S . 

Dom ingos.
P a d rã o  dos P om bais.
C ruzeiro  de N ossa Senhora  

d a  G uia.
Ig re ja , E scadório  e M osteiro  

de S a n ta  M arinha  da Costa.
Capela de S . T orca to .
F rescos do Convento de S .  

F rancisco.
Ig re ja  de Ser^edelo.
Ig re ja  de S . M artinho  de 

Candoso.
Sabroso.
C itânia  de B v ite iro s.
P on te  de Serves.
P on te  Velha de V i\ela .
P o n te  do R io  Ave.
L á p id e  das T a ipas (A ra  de  

T ra jano).
A n ta  de P o lvo re ira .
Via de B ra g a  a G uim arãis  

(Dois m arcos m iliários).
Tem os, pois, v in te  e um m o

numentos classificados e sob a 
d irec ta  fisca lização  do E stado, 
?nas devíam os ter rnais os se
guintes :

Ig re ja  de S . F rancisco.
Ig re ja  de  S . Dom ingos.
Ig re ja  de Ser^edo.
Ig re ja  de Taboadelo (a v e 

lha).
M im alha da  A ven ida  A lb er

to Sam paio .
C ruzeiro  de  S a lva d o r  do  

Souto .
E ra  de tôda a justiça , em

bora o ú ltim o já  tenha sido  
classificado de Im óvel de In 
teresse P úblico .

Semana da jViàg 2)o palco da vidatfíticas pequeninas

A tnens filhos

“0 Lar do Comércio”
A in d a  num  dos nossos núm eros 

an terio res nos re ferim os a essa pres
tim osa co lectiv idade portuense que, 
de m ane ira brilhan te , está desempe- 
nhando um  pape l de grande relevo 
soc ia l entre a classe com ercia l po rtu 
guesa.

Vo ltam os hoje a fazê-lo, tão grata 
fo i a im pressão que nos ficou  do  á l
bum  de propaganda que recebemos 
da sua D irecção .

Prim orosam ente  apresentado, é tão 
e lu c id a tivo  o seu texto e tão flagran
tes as suas ilustrações, que o nosso 
e sp ír ito  sente-se levado pelo sentim en
to  de Bem -fazer que p reside  aos desti
nos de tão sim pática  e prestim osa 
co lectiv idade.

São desnecessários encóm ios para 
obra de tanta grandeza socia l e de tão 
flagrante o p o r tu n id a d e ; em seu lugar 
deve pôr-se a m áxim a sim patia e o 
m aio r carinho , para que se conso lide 
e p ro g r id a  cada vez mais.

U m a  bela ocasião para se lhe ma
n ifestar essa sim patia e êsse carinho  
é a actual, com prando b ilhetes para o 
so rte io  que rea lizará em 31 do  cor
rente e que consta de 3 va liosos p ré
m ios.

Q uem  os não tiver ad q u ir id o  na 
passagem  dos seus em issários, pode 
ped i- lo s  pa ra a sede de «O  L a r  do 
C o m é rc io » : Praça da Repúb lica , 99 
—  Pô rto , que será prontam ente aten
d id o .

E s t á  a  r e a l i z a r - s e  e m  t o d o  o  
p a í s  a  « S e m a n a  d a  M ã e » ,  q u e ,  
p o r  i n i c i a t i v a  —  a l i á s  p a t r i ó t i c a  
e  i n t e g r a d a  n o  m a i s  p u r o  s e n 
t i m e n t o  d o  a m o r  m a t e r n a l  —  
d a  « O b r a  d a s  M ã e s  p e l a  E d u 
c a ç ã o  N a c i o n a l » ,  j á  d a t a  d e  
h á  q u a t r o  a n o s ,  s e n d o ,  p o r 
t a n t o ,  a  4 . *  v e z  q u e  e l a  t e m  
l u g a r  e n t r e  n ó s .

A s  c e r i m ó n i a s  e f e c t u a d a s  d u 
r a n t e  o s  d i a s  q u e  d e c o r r e m  d e  
8  a  1 4  d o  c o r r e n t e  m ê s  d e v e m  
s e r  —  c o m o  n o s  a n o s  a n t e r i o 
r e s —  v a r i a d a s  e  s u b o r d i n a d a s  
a o  s e u  p r i n c i p a l  s i g n i f i c a d o ,  
a q u e l e  q u e  t e m  e m  v i s t a  u m a  
f i n a l i d a d e  e s s e n c i a l m e n t e  n a 
c i o n a l  e  e d u c a t i v a ,  c o m p r e e n 
d e n d o  o s  d e v e r e s  d o s  p a i s  
p a r a  c o m  o s  f i l h o s  e  v i c e - v e r -  
s a .  H á ,  p o r é m ,  u m  d i a  —  o  d i a  
1 4  —  q u e  é  s ó  d e d i c a d o  à  M ã e ,  
m o t i v o  p o r  q u e  é  c h a m a d o  
« O  D i a  d a  M ã e » ,  à  q u a l  t o d o s  
o s  f i l h o s  d e v e m  m a n i f e s t a r  a  
s u a  e t e r n a  g r a t i d ã o  p o r  q u a l 
q u e r  p r o c e s s o  c o m p a t í v e l  c o m  
a s  s u a s  p o s s e s ,  p o i s  a  m a i s  i n 
s i g n i f i c a n t e  l e m b r a n ç a  p o d e  
s e r  p o r t a d o r a  d a  m a i s  e l e v a d a  
d e m o n s t r a ç ã o  d e  a f e c t u o s o  c a 
r i n h o  e  d e  i n e s q u e c í v e l  r e c o m 
p e n s a  d e  t a n t o s  t r a b a l h o s  e  
c u i d a d o s  q u e  t o d a s  a s  b o a s  
M ã e s  d i s p e n s a m  a  s e u s  f i l h o s  
d e s d e  o  p r i m e i r o  m o m e n t o  d a  

s u a  e x i s t ê n c i a  n e s t e  m u n d o .
D i z  c e r t o  e s c r i t o r :  »Nâo há 

no mundo glória alguma que 
possa comparar-se à glória da 
maternidade, porque não há 
diadema de mais refulgências 
do que o que exortia a fronte 
da Mãe!» E  d e  f a c t o  a s s i m  é .  
E s s a  g l ó r i a  d a  m a t e r n i d a d e ,  
f r u t o  d e  u m  a m o r  q u e  o  d e s 
t i n o  c o n s a g r o u ,  p r i n c i p i a  a  m a 
n i f e s t a r - s e  j u n t o  d o  p e q u e n i n o  
b e r ç o  o n d e  o  f i l h o  q u e r i d o  
s o l t a  o s  p r i m e i r o s  v a g i d o s  e  
o n d e  r e c e b e  o s  p r i m e i r o s  b e i 
j o s ,  o s  p r i m e i r o s  c a r i n h o s  e  o  
p r i m e i r o  c o n f ô r t o  d o  a m o r  
m a t e r n a l .  E ’  a  M ã e  q u e  p a s s a  
a  c r i a r  p a r a  a  v i d a  o  s e u  f i l h o  
a d o r a d o ,  e m  c u j a  a c ç ã o  e m 
p r e g a  o  m e l h o r  d o  s e u  c o r a 
ç ã o  e  d a  s u a  a l m a ,  a c a l e n t a n -  
d o - o  c o m  o  s u a v e  e  m e i g o  
c a l o r  d a  s u a  p r ó p r i a  v i d a .  E ’  
a i n d a  a  M ã e  q u e m  d e s p r e z a  
t ô d a s  a s  d i s t r a c ç õ e s  e  t ô d a s  a s  
c o m o d i d a d e s  p a r a  q u e  n a d a  
f a l t e  a o  s e u  d e l i c a d o  s e r ,  q u e  
e s t á  a c i m a  d e  t u d o  q u e  p o s s a  
c o n s t i t u i r  o u t r o  p r a z e r  q u e  
n ã o  s e j a  o  p r a z e r  d o s  m i s t é 
r i o s  e n c a n t a d o r e s  d e  u m a  n o 
v a  v i d a  d e  c o n s o l a ç õ e s ,  d e  
s o r r i s o s  e  d e  e s p e r a n ç a s  i l u m i 
n a d a s  p e l a  l u z  v i v a  e  b r i l h a n t e  
d o  i n c o m p a r á v e l  A m o r  d e  
M ã e !  O  s e u  v e r d a d e i r o  m u n 
d o  e  a  s u a  v e r d a d e i r a  s o c i e 
d a d e  e s t ã o  a l i ,  j u n t o  d o  b e r ç o  
d o  s e u  f i l h i n h o ,  q u e  n ã o  q u e 
r e  a b a n d o n a r ,  p o r q u e  r e c e i a  
n ã o  s e r  a  p r i m e i r a  a  o u v i - l o  
n a  s u a  d o c e  e  c a r i d o s a  v o z .  
A s s i m ,  a c o m p a n h a  o  d i a  a  d i a ,  
h o r a  a  h o r a ,  m o m e n t o  a  m o 
m e n t o ,  p o i s  s ó  E l a  c o m p r e e n 
d e  a s  l á g r i m a s  q u e  o  f i l h i n h o  
c h o r a  o u  o s  s o r r i s o s  m a n i f e s 
t a d o s  a t r a v é s  d o s  p e q u e n i n o s  
l á b i o s .  *

P o r t a n t o ,  a  M ã e  é  i n c o n t e s -  
t à v e l m e n t e  u m  s e r  e x c e p c i o -  
n a l ,  q u e  i m p õ e  t o d o  o  r e s p e i t o  
e  t ô d a  a  v e n e r a ç ã o ;  m a s  o  q u e  
E l a  é  e m  t ô d a  a  s u a  m a j e s t o s a ,  
a d o r á v e l  e  v e n e r a n d a  p e r s o n a 
l i d a d e  s ó  o  p o d e r á  s a b e r  q u e m  
b e m  s o u b e r  c o m p r e e n d e r  o  
q u e  e s t á  e s c r i t o  n o  l i v r o  d o  
s e u  c o r a ç ã o .  S e j a  q u a l  f ô r  a

*---  -~---
E ’ à esquina da rua , às ve\es, que me encosto 
P ’ra  ver a aluvião dos párias-sem -destino. . .  
Escolho sem pre a tarde, e quando já  sol posto, 
I lo r a  f a ta l  da  d o r, do crim e e d e s a tin o .. .

Os  d a n c i n g s  do vício e os negros  c a b a r e t s  
E scancaram  a bôca à espera da g e n ta lh a .. .
Vão d a r  começo à o rg ia , aos pulhas salsifrés,
A  tudo que há de p ífio  e sórd ido  e ca n a lh a . . .

Ouve-se o o n e - s t e p ,  o f o x - t r o t ,  a  r u m b a ,
O  b a t u q u e  dos pês, os doidos às r isa d a s . . .
E"1 a dança da can tiga , a p re ta  barafunda  
Dos ínfim os m araus e m agras d e sg ra ç a d a s .. .

H á  bôcas de m ulher’s que cantam  e dão ais, 
O utras que aspiram  ópio e bebem drogas charras. 
Bôcas que beijam ódio, e os beijos são fa ta is , 
Bôcas què m ordem  sempre e fe re m  mais que g a rra s .

N o  palco desta v id a  as cénas que se p a s s a m ! ! . . .  
H á  dram as in fe rn a is ,  na exibição d a n te sc o s ...
H á  tragéd ias de sangue e lam a, que se enlaçam, 
Tipos que exprim em  dó  e nojo de g r o te sc o s ...

E ’ do palco da  v ida , à esquina, que me ponho 
E  vejo a aluvião de torvos p a ra s ita s . . .
Fecho os olhos cansado e tudo eu cuido um sonho 
L u x ú r ia s , podridões, torpezas e d e s d ita s . . .

Dezembro de 1941.
D E L F IM  D E  G U I M A R Ã I S .

Os extremos tocam-se Pocilga em mau sítio

Q uando  uma das mais ap laud idas 
peças de Shaw fo i representada, pela 
p r im e ira  vez, em D u b lin , as palmas 
não m ais term inavam , e o púb lico , 
entusiasm ado, chamava o autor ao 
palco. Apenas, na p rim e ira  fila da 
plateia, um espectador, fu rio so , pa- 
teava a peça, assob iando ru idosam en
te. A lguém  preven iu  Shaw , e êste, 
voltando-se para o espectador ir r ita 
do que pateava a sua peça, g ritou-lhe 
em voz a lt a :

—  «Estou inte iram ente de acôrdo 
com o cava lhe iro . M as, diga-me, <<o 
que vamos fazer nós do is , soz inhos, 
contra a op in ião  de tanta gente ?»

O  púb lico  riu , ovac ionou-o  e con 
tinuou  a ap laud ir, a inda com m aior 
entusiasm o, o famoso dram aturgo b r i
tân ico, detentor do  P rém io  N obe l e 
denunciante im piedoso das h ip o c r i
sias socia is.

| A ’ entrada (la Rna Dr. José Sam 
I paio e juuto  à casa oude nasceu o Sá
bio V im aranen8e M artins Sarmento, 
existe bá algum tempo uma pocilga 
que nos causa a mais desagradável 
impressão.

Aspecto vergonhoso, mau cheiro, 
enfim, uma porcaria.

Pe lo local têm de passar os turistas 
que vão à Penha e por a li passam 
também as pessoas que se d irigem  à 
parte a lta  da Cidade.

Um a pocilga no centro da Cidade e 
jun to  à casa onde nasceu um dos maio
res vu ltos da H is tó r ia  vimarauense, 
não deve continuar a ex istir.

Chamamos para êste caso a atenção 
de quem de d ire ito, certos de que o 
nosso brado será ouvido.

s u a  p o s i ç ã o  e  a  s u a  c o n d i ç ã o ,  
E l a  c o n s a g r a  à  n o b r e  m i s s ã o  d e  
m ã e  a  s u a  d e d i c a ç ã o ,  a  s u a  i n 
t e l i g ê n c i a ,  a  s u a  a b n e g a ç ã o ,  o  
s e u  a m o r ,  a  s u a  c a r i d a d e ,  a  
s u a  b o n d a d e ,  t u d o ,  e n f i m ,  
q u a n t o  p o s s a  r e p r e s e n t a r  a  
m a n i f e s t a ç ã o  c l a r a  e  s i n c e r a  
d o s  s e u s  a p r e c i a d í s s i m o s  d o t e s  
d a  v e r d a d e i r a  M ã e !  E  p a r a  
s e  c o m p e n s a r  d e  t o d o s  o s  s e u s  
s a c r i f í c i o s  s a t i s f a z - s e ,  a p e n a s ,  
c o m  o  e n c a n t a d o r  p o e m a  d e  o  
f i l h o  q u e r i d o  p r o n u n c i a r  p e l a  
p r i m e i r a  v e z  o  n o m e  a m a n t í s 
s i m o —  Mãe! N u n c a  é  d e  m a i s ,  
p o r  i s s o ,  t u d o  q u a n t o  s e j a  
p o s s í v e l  f a z e r - s e  n o  s e n t i d o  d e  
d a r  o  d e v i d o  e  j u s t o  r e l ê v o  a o  
p a p e l  i m p o r t a n t í s s i m o  q u e  E l a  
d e s e m p e n h a ,  m o t i v o  p o r  q u e  a  
« S e m a n a  d a  M ã e »  d e v e  s e r  
s i m p á t i c a  a  t ô d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  s e  c o n s i d e r e m  i n t e r e s s a 
d a s  n o  p r o b l e m a  e d u c a t i v o ,  
a s s i m  c o m o  n o  d e v e r  d a  g r a 
t i d ã o .

E  q u a n t o  a o s  f i l h o s ,  c i t o - l h e s  
a s  p a l a v r a s  d a  d i s t i n t a  e s c r i 
t o r a  D .  M a r i a  A m é l i a  V a z  d e  
C a r v a l h o :

«Grande encargo de Alma 
assume a mulher que queira 
ser boa Mãe!»

Guimarãis, «Semana da Mãe»-ll-XII-41.

M . M .

C e m e m o r a - s e  h o j e  o 
“ D ia  d a  M ã e „

Em cumprimento do programa e la 
borado pela- “ Obra das M ã is„ pela 
Educação Nacional comemora-se tam 
bém hoje, nesta cidade, o “ D ia  da 
M ã i„, com as seguintes solenidades 
que prometem revestir muito b r i lh o : 

De manhã, m issa às 9 horas na 
igre ja de N . S.“ da O live ira  com a 
assistência das D irigen tes e filiadas 
da M. P: F ., sendo cele lebrante o Rev. 
P.* Antóu io  P ire s  Qnesado.

De tarde, sessão solene na Socieda
de M artin s Sarmento, pelas 15 horas, 
com a d istribu ição de berços e enxo
va is a mãis pobres, estando o& berços 
em exposição desde as 10 horas.

BENEMERÊNCIA
O noBso prezado am igo e conce i

tuado indu stria l Sr. A lb e rto  P im en ta 
Machado iudependentemente de d ive r
sas im portâncias que fêz já  d is tr ib u ir 
pelos jorna is, para o N a ta l dos Pob re 
zinhos, acaba de faze r entrega de a l
gumas dezenas de dúzias de bons co 
bertores, para os pobres, às seguintes 
entidades e in s titu içõ e s : Presidente 
da Câm ara M un ic ipa l, Santa Casa da 
M isericórd ia, O ficinas de S. José, C a 
sas dos Pobres de Gu im arã is, Taipas, 
Ronfe, V . O. T . de S. F ranc isco  (para 
a C re ch e ); V . 0 . T . de S. Dom ingos 
(para os entrevados); A s ilo  de Santa 
Estefân ia, Conferências de S. V icente 
de Pau lo  (Homens e Senho ras); A s ilo  
de Mendicidade e Santos Passos e 
Casas do Povo de Ronfe e S. Torcato.

E ’ digno do maior louvor o im por
tante indu stria l pelo seu novo e belo 
gesto em pro l dos desgraçados.

Bem haja!

Q u e m  s e m p r e  t e v e  a  p a i x ã o  
d o  l i v r o ,  v ê - s e  c o n t r a r i a d o ,  e  
p o r  v ê z e s  m u i t o ,  q u a n d o  e n t r e  
o  a n u n c i a r  e  o  a p a r e c e r  m e 
d e i a m  s e m a n a s  e  m e s e s .

N ã o  s e  d e u  t a l  caso c o m  u  
G r a m á t i c a  L a t i n a  em verso  
q u e  a  p a c i ê n c i a  e  o  b o m  g o s t o  
d e  N i c o l a u  F i r m i n o  d e s e n t e r 
r o u  d o  e s p ó l i o  d e  A n t ó n i o  F e -  
l i c i a n o  d e  C a s t i l h o .

T e m  a  d a t a  d e  i  d e  D e z e m 
b r o  e m  c u r s o  o  l i g e i r o  p r e f á c i o  
d a  e d i ç ã o  q u e  é  d a  C a s a  L u 
c a s  &  C . a .

E m  3  j á  e s t a v a  n a  P o r t a  
d a  V i l a .

E m  4  l o g o  f o r a m  d e v o r a d a s  
a s  108  p á g i n a s  d o  t ô m o  f o r m o 
s a m e n t e  e d i t a d o .

T o d o s  s a b e m  q u e  C a s t i l h o  
e r a  c e g o  d e s d e  t e n r o s  a n o s .

T o d o s  c o n h e c e m  o s  s e u s  l i 
v r o s  d e  l a r g a  o b s e r v a ç ã o  e  
a p u r a d í s s i m a  l i n g u a g e m  e  a s  
s u a s  t r a d u ç õ e s  m o d e l a r e s .

T o d o s  a v a l i a m  q u a n t o  r e p r e 
s e n t a  a  s u a  o b r a  v e r d a d e i r a -  
m e n t e  p r o d i g i o s a .

M  a s  n i n g u é m  p o d e r i a  c a l c u l a r  
q u e  h a v e r i a  a i n d a  m a n u s c r i t o s  
c o m  o  s e u  p r o f u n d o  s a b e r  d a  
l í n g u a  d o  L á c i o ,  t u d o  e m  v e r 
s o  c o r r e n t i o .

M o r f o l o g i a ,  s i n t a x e ,  c a l e n d á 
r i o  r o m a n o ,  p r o s ó d i a ,  m é t r i c a ,  
t u d o  o  s á b i o  C e g u i n h o  r e d u z i u  
a  c o m p l e t a s  r e g r a s  p o s t a s  e m  
v e r s o .

I Q u a l  s e  a d m i r a  m a i s ,  o  s a 
b e r  o u  a  p a c i ê n c i a  ?

A l t o  s e r v i ç o  p r e s t o u  o  P r o 
f e s s o r  e m i n e n t e  c o m  e s t a  p u b l i 
c a ç ã o  q u e  é  m a i s  u m a  c o r o a  
n a  f r o n t e  d e  C a s t i l h o  e  u m  a l t o  
p r a z e r  p a r a  o s  s e u s  a d m i r a  
d o r e s .

Desde 4 de Outubro que des
cansa ali, impacientado, na ca
deira da espera o atraente vo
lume P á g i n a s  E s c o l h i d a s  do 
P.e Manuel Bernardes.

E’ o quarto a contar entre a 
série de A utores Clássicos.

Mário Gonçalves Viana é o 
incansável estudioso que se dis
tingue sempre com dotes bem 
firmes de critério justo e eru
dição vasta.

Quem não conhecer a figura 
peregrina de Bernardes, terá 
oitenta páginas miudinhas para 
o ver em tôdas as facêtas que 
tanto o alteiam.

Quem não possuir volumes 
do Clássico Melífluo, terá va
lentes duzentas páginas de ex
celente Antologia.

As cinco páginas de nomes e 
as catorze de assuntos demons 
tram o cuidado e carinho com 
que o grande Divulgador sabe 
trabalhar e honrar o seu nome 
já hoje inconfundível.

Uma estranheza se oferece: 
! não vermos na suculenta Anto
logia nem uma única amostra 
da N ova F loresta .

Incrível caso que nos deu no

p» G A Z E T I L H A

g o t o
G .

DE NOVO A FALIA DE MILHO
V o lta  a notar-se a fa lta  de pão nas 

padarias, e isto porque os industria is 
lutam  com a maior dificuldade para 
conseguirem 0 fornecimento do cereal 
ao preço da tabela.

H á  proprietários que não vendem, 
alegando coisas várias e há-os que d i
zem não ter m ilho no celeiro.

Lam entável e dignas de censura 
ta is atitudes.

T ivem os um ano agríco la adm iráve l 
F izeram -se há bem pouco tempo ainda 
as colheitas e quando tudo nos levava 
a crer que uão viriam a repetir-se,

T ive  mesmo m uita sorte 
em não consegu ir transporte 
para B raga, no dom ingo, 
po is  de a p ê r t o s  me liv re i, 
m u ito  sãozinho  fique i, 
p im pando , aléut d isso , o  p i n g o .

H á  gajos tão m iseráveis, 
patifes tão detestáveis, 
que «abatê-los» era pouco, 
po rque  são sem pre os cu lpados 
dos ód io s que andam 'spa lhados 
neste m undo que está louco.

Eu  detesto a insolência, 
tenho ho rro r à v io lênc ia , 
parta ela donde pa rtir , 
condeno todos os actos, 
pensados ou insensatos, 
que tenham po r fim  fe r ir.

D esaprove i francamente 
a zaragata indecente 
que alguns asnos malfazejos 
cá em Gu im arães arm aram  
quando os de Braga empataram
—  in d o  contra os seus desejos.

M as o que então( se passara 
em nada se assemelhara 
ao agora a co n te c id o :
—  Nem  os pobres jogadores 
escaparam aos fu rores 
dum  vêsgo ód io  in con tido .

Q ue os assistentes b e b e s s e m ,  
que o p e n a c h o  lhes enchessem, 
'scapava : não fôsseni lá !
Mas m altra tar os rapazes, 
isso  só de b a rra b a s e s ,
—  fam ília  que. aqu i não há.

M as êles co in om bridade, 
com  dec id ida  vontade, 
à tu rba deram  lição  :
—  N um  encontro sem mem ória, 
fizeram  ver que 0 «Vitória»
é e será C am p eão.

F o i assim que responderam  
à guerra que lhes moveram 
cretinos com ilu s õ e s ...
—  Dum a tesa cajadada, 
fizeram  tom bar 11a e s t r a d a  
d o is  pretensos campeões.

A o s  moços, po is, parabéns, 
e também a Gu im arães 
sôbre tal pon to  de vista.
—  O s q u a t r o  t e n t o s  marcados 
de ixaram  esfarrapados 
lindos sonhos de c o n q u is ta .. .

B e l g a t o u r .

pelo naeuos tão cedo, as cenas de há 
meses, eis-nos de novo lutando com 
dificuldades criadas por alguns senho
res proprietários, não todos felizmeute.

Estamos certos, porém, que as auto
ridades locais hão-de resolver 0 assun
to dentro em breve para que não falte 
0 p r in c ipa l alimento dos pobres.

Sabemos dealguus industria is de pa
daria que têm andado por casa de al- 
gnus senhores proprietários imploraudo 
a venda de m ilho, mas em vão. 0 pre
ço da tabela não lhes couvém e é essa 
a razão por que se negam a vender 0 
cereal.

Oxa lá que mudem de opinião esses 
senhores que devem colaborar com as 
autoridades e não dificultar-lhes, como 
está sucedendo, a sua espinhosíssima 
missão.

0 momento que se atravessa é g ra 
ve, sendo preciso que todos procurem, 
dentro da sua esfera de acção, con tri
bu ir para que as dificuldades da vida 
sejam as menores. 0 contrário é um 
crime.

H á dias, pessoa am iga veio mostrar- 
-nos uma m iste la qualquer que estava 
a ser vendida couio boroa e que uns 
pobres trabalhadores comiam.

Não conseguimos saber quem foi 0 
padeiro que a fabricou, mas queremos 
aqui lav ra r 0 nosso protesto contra a 
venda ao público de ta l porcaria.

Aqu ilo  não é pãor nem é n ada ! 
Aqu ilo  só serve para gerar doenças.

E ’ preciso ter respeito e compaixão 
pelo semelhante.

Para êste abuso chamamos a aten
ção de quem de direito.

J t c a r í n h a r  Ç u i m a r ã i s  é  d e 

v e r  d e  i o d o s  o s  s e u s  f i l h o s .



C A & T A
a  um  con su m idor de 

en erg ia  e léctrica

C a ro  a m ig o :

C á  receb i a tua carta, com  a nota 
de urgente no  respectivo  envelope, 
facto com provativo  da pressa que t i
nhas de as tuas no tíc ia s me chegarem 
às m ãos. N o  entanto, meu caro am i
go, o caso de que me falas não te 
deveria ter im press ionado  tanto com o 
d izes, se p rocu rasses conter as ir r it a 
ções dos teus nervos com o que, a fi
nal, apenas p re jud icas a tua saúde, 
já p o r si bastante abalada com as con 
sequências do  teu tem peram ento es
sencialm ente nervoso.

Po r isso , n ã o  fe r v a s  em  p o u c a  á g u a , 
com o é costume d izer-se, e verás como 
passas a ter uma v ida m ais tranqu ila  
e, p o r  consegu in te , m enos sujeita 
a preocupações que te acabrunham  
e, po r vêzes, te conduzem  ao deses- 
pê ro . C om  referência ao a rtigo  que 
lêste no ú lt im o  núm ero  do  « N o 
tíc ias» , *não vejo m otivo  para teres 
ficado  com  a errada im pressão de que 
o  prob lem a da lu z  fo i re so lv ido  sem 
ter em dev ida e p r in c ip a l atenção os 
interesses dos consum idores. Pe lo  
con trá r io , dev ias ter ficado bem  satis
fe ito  po r ter s id o  votada a concessão 
e posta de pa rte  a m un ic ip a liza ção  e 
tanto m ais que tu eras daqueles que 
d iz iam , quando  êsse assunto se d is 
cu tia  em conversas, na im prensa e 
até em notas o fic iosas —  que a m un i
c ipa liza ção  não tra r ia  qua isquer be
ne fíc io s aos consum idores, ju lg o , até, 
que também  assinaste aquela repre
sentação re ferida no a rtigo  de que me 
falas e se assim  aconteceu, m ais uma 
razão para não te m ostrares inqu ie to  
perante o fu tu ro , a não ser que m u
des de o p in iã o  com  a mesma fa c ili
dade com  que o camaleão m uda de 
c ô r ! . . .  N ão  concordas com agrava
m ento de preços e insurges-te contra  
uma de liberação da qual êsse agrava
m ento poderá resu ltar para alguns 
consum ido res. Se, porém , andasses 
ao pa r do que se passa, isto  é, se ti
vesses conhecim ento dos term os em 
que ú ltim am ente se^pronunciou a J u n 
ta N ac iona l de E lec trif icação  sôbre o 
p rob lem a da lu z  em G u im a râ is , terias 
chegado a uma conclusão m ais lóg ica 
e mais in tegrada no bom  senso, v isto  
essa en tidade não conco rda r nem mes
m o consen tir —  quer em reg im e de 
concessão, quer no de m un ic ip a liza - 
çãq —  preços igua is  aos actuais. O s 
preços fixados pela Junta de E le c tr i
ficação obedecem  a m odalidades com 
pletamente d iferentes dos que estão 
a v igo ra r e para de te rm inado  con su 
m o o p r e ç o  n ã o  p o d e  ser in 
fe r io r a 1550 cada k\v., em bora hou 
vesse em G u im a râ is  quem fornecesse 
m ais barato. N o  entanto, os pobres 
são benefic iados, po is  ju lgo  ser-lhes 
fixado o  p reço de 1$00 p o r cada k\v., 
assim  com o benefic iados vêm a ser 
m u ito s ou tros consum idores, uma vez 
que estejam in c lu íd o s  dentro da m o
da lidade  ou das m oda lidades de p re 
ços sensivelm ente redu z ido s . D e  res
to, quem  assum ir os encargos da 
concessão ficará com  margem para 
m aiores lu cros, mas, p o r ou tro  lado, 
ficará também  com  encargos bastante 
superio res aos cons ignados na p ro 
posta da F irm a  desta c idade , B ernar- 
d in o  Jo rdão , F .os &  C .a, L d .a.

N o  actual caderno de encargos, a 
Jun ta N ac iona l de E lec trif icação  prevê 
a m elhoria da rede actual a ca rgo  do 
concess ionário , assim  com o a e lectri
ficação das freguesias ru ra is , etc. C o 
m o podes ava lia r, não pod ia  c o n t i
nua r sem so lução o  p rob lem a da lu z 
nem  tam pouco essa so lução se pod ia  
afastar das determ inações superio res 
e assim  fo i que o Conse lho  M u n ic ip a l 
entendeu não dem orar p o r m ais longo  
p ra zo  essa so lução, a titude  d igna de 
louvores. Com preendes que, sem o 
assunto  re so lv id o  com  carácter de fin i
t ivo , nem as freguesias ru ra is  pode
riam  ser a tend idas nas suas ju s t íss i
m as pretensões, nem os consum idores 
de ixa riam  de estar su bo rd in ados à 
vontade ou aos cap richos de um a 
«F irm a» que de um  m om ento para o 
ou tro  sè pod ia  cons ide ra r no  p leno 
d ire ito  de fazer novas ex igências em 
questão de preços, então agravados a 
seu belo p razer. E ' assim  que te 
aconselho a veres o p rob lem a da luz, 
se qu iseres ser razoável e coerente.

C rê-m e teu am .°
Dezembro de 1941.

Z .  d a  A .

P ,  Sa — Na minha última carta onde 
se lê mal instalado, co m  as mínimas como
didades e o minimo conforto, o inquilino 
em referência queixou-se de «estou mal 
instalado, SBItl as mínimas comodidades e 
o mínimo confôrto». Portanto, fica subs
tituída a preposição « c o m »  pela preposi
ção «S6m», ficando, assim, satisfeita a ar
dente vontade do inquilino que está a ser 
vitima de um senhorio indesejável.

Z .  d a  A .

Precisa-se T é c n i c o  p a r a  f á 
b r i c a  d e  m e i a s .

I n f o r m a  e s t a  R e d a c ç ã o . (337

M O T O - B O M B A - 6 R U P 0
ZEPôxça, c ie  S2 2 2  D?

c o m  e n c a n a ç õ e s  p r ó p r i a s  d e  
1  4 / s  p o l e g a d a s .  C o n t a d o r  e  

q u a d r o  e l é c t r i c o  a u t o m á t i c o ,  
em perfeito estado.

NOTICIAS DE GUIMARÂIS

Çrdttica Tripeira 

E C 0 8 D Õ  P A S S A D O {[lotaria do natalT
Imagens de hoje Livros & Jornais

D. SEBASTIÃO , 0  Desejado —  por

Tarde  calma de Agôsto . O  céu es
tava lím p id o . Apenas ao longe, uma 
ou outra núvem  esb ranqu içada , m u i
to ba ixa, mesclava esta lim p idez, mas 
consegu ia im p r im ir  m ais beleza ao 
con jun to  da abóbada celeste. U m a 
aragem ténue, mansa, suave, agradá
vel, benéfica, refrescava os corpos.

O  m ar estava sossegado e lindo . 
Nem  vagalhões espumantes, nem ru 
g id o s ferozes. O ndas pequen inas, f i
lhas da m ansidão e da bonança, 
estendiam-se pela costa com o se o 
mar, acordando dum  grande sonho, 
se espreguiçasse pela areia.

A ' d is tânc ia , barcos pequenos, de 
velas tú rg idas, qua is casqu inhas de 
noz ba lo içando-se ao sabor das o n 
das, rasgavam o m anto azu l das águas. 
Perto, sobressaíam  os rochedos fortes, 
inconcussos. São as vedetas da terra 
que d izem , com  a majestade da sua 
estru tura g ran ítica , ao senhor das 
«vias húm idas de argento» : Detém  a 
fú ria  dos teus ím petos. Reprim e  a lo u 
cura d o  d om ín io .

A o  lado, crianças faziam  pôças, le
vantavam  m on tícu lo s de areia, que 
eram , den tro  de pouco  tem po, des
feitos pelas ondas. '

M en inas várias, d iferentes na cô r (?), 
no aspecto, na go rdu ra , na a ltura, no 
vestuário , para satisfazerem  todos os 
gostos, com  ócu los b iza rro s e pernas 
ao léu, ch ilreavam  pela aven ida O u 
tras, em m a i l l o t ,  jogavam  o  arco. 
T odos se d ivertem  e expandem . O  
m ar leva-lhes as am arguras. E  eu 
penso nêle. Acorrem -m e à fantasia 
tantas c o is a s !

Este su ssu rra r constante traz-me 
gem idos de in fe lizes sem pão nem 
agasalho que vivem  por êsse m undo 
além, traz-m e g rito s p langentes de 
viúvas que perderam  a alegria de v i
ver, traz-m e in fâm ias sem conta, traz- 
-me promessas que nunca chegaram 
a ser rea lidade, mas m istu radas com 
in fe lic idades, am arguras, e p e sa re s ; 
traz-me alegrias inefáveis, so rriso s de 
inocentes, abraços de juventude ra
d iosa, be ijos de nam orados, cênas de 
tocante e iinp ress ionáve l beleza.

Ensim esm ado nestes pensamentos, 
segui além , p regun tando  a m im  p ró 
p r io  : Quem  te deu, ó mar, tanta 
im ens idade?  Com o  tu és ben igno ao 
receberes no teu seio tantos e tantos 
rios que te d izem  tantas e tantas co isa s !

E , invo lun tàriam en te , in adve rt id a 
mente, os meus o lhos erguem-se para 
me certificar, com a contem plação das 
águas m ovediças, que não eram um 
autóm ato da fantasia, mas que a rea
lidade estava a li.

S in gu la r eventua lidade ! Ve jo  uma 
m ulher. E ra  im p o s s ív e l! En tão  não 
fôra o m ar que m otivara os meus 
o lhares ?

E ra  uma m ulher, de facto. Um a 
donzela , de linhas perfe itas, co rpo  
esbelto, esgares b land ífluos, que se 
so rria  para m im .

D e ixe i de ver o oceano-água para 
ver o oceano-carne. O s seus cabelos 
tinham  as mesmas quebras das ondas 
que a li, m u ito  perto, se desfaziam  
con tra  os rochedos. O s  seus o lhos 
azu is, grandes, p ro fundos, ru tilantes, 
eram um ou tro  m ar onde se ocultava 
m uita doçura, m u ita m ansidão e m u i
to amor.

En tão  o meu coração fo i também 
barco pequen ino , de velas desfra lda
das, a vogar, suavemente, despreo- 
cupadam ente, no m ar do  s o n h o . . .

E  ela sorria-se. O s  láb io s pareciam  
a co ro la  ru b icu n da  dum a papo ila  a 
ab rir-se  pouco  a pouco . U m  so rriso  
casto, franco, am oroso.

Q uem  m otivou  o  teu so r r is o ?  T u  
não me conhecias. E u  nunca te v i. 
A caso , no teu coração, acender-se-ia 
um afecto ? P o r ventura, no teu pe i
to, lu c itrem eria  um a esperança ? A g a 
salhar-se-ia, no teu coração, uma sau
dade ?

Ta lvez o meu vu lto  te fizesse renas
cer horas p retéritas. Pode ser que 
eu, sem o ad iv inha r, fôsse a causa de 
que «outro» —  nestes assuntos há 
sem pre o te rríve l «outro» —  sob re 
viesse dos escom bros dum a grande 
pa ixão , para te am en izar as agruras 
do  passado, fazendo com  que no vá
cuo do  teu am or faiscassem uns v is 
lum bres de alegria .

C om o  quer que fôsse, eu f ique i a 
pensar. Pe la m inha fantasia perpas
sou um  cortejo de fe lic idades. V i-m e 
d itoso  entre o ramalhete das flôres da 
dedicação, da te rnura , do  am or, que 
uma m ulher sim ples com o um sera
fim , lin d a  com o um a fada e garbosa 
com o uma princesa , depunha aos 
meus pés, no p re ito  dum a am izade 
que jam ais te ria  fim .

O h  ! não fu i m u ito  exagerado. A  
v ida  é feita de ilusões e é, em caste
los de fantas ia , que nos arm am os e 
defendem os contra  os contratem pos 
do  destino .

Sonhar —  é uma fe lic idade . A  q u i
mera, no que respeita a am or, é um 
cad inho  que pu r if ic a  os desejos e as 
vontades, roubando-lhes as escórias 
do  desân im o e do  desespêro.

D esg raçado  do  que já não deva
neia ! In fe liz  do  que já não fantasia ! 
M orreu -lhe  o  coração. E , com  êle, 
tudo  o  que pode esperar de encanta
d o r neste m undo . A  v ida  torna-se 
um  fa rdo  oneroso que não se pode 
supo rta r. A  a legria  c rista liza -se  em 
rugas na fronte . A s  esperanças fa- 
nam-se para sempre. O  desassossêgo 
estampa-se no  em baciar dos o lhos. 
Restam as trevas — as trevas da am ar
gura, do  desapêgo de tudo  o que nos 
rode ia  e pod ia  co n s titu ir m o tivo  de 
jú b ilo , e da saudade d a qu ilo  que se 
fo i e não se torna a ser.

porreira Torres.

p p e f e p i  a  C a s a  q u e  V o s  o f e p e c e  a  
m a i s  f e l i z  e  s u g e s t i v a  n u m e p a ç ã o

C A M P l í  o  &  è  .
100  a n o s  c o n s e c u t i v o s  de
S O R T E S  <3-I R - C I S T I T E S

D is tr ib u id o ra  no M in h o  e T rá s -o s -M o n te s :

‘C A S A  C A M P I Ã O
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€ncontra se vaga a sub agência nesia cidade.

0 N a ta l dos Pobres do “ N otícias”  I
N A T A L ! Está à porta o grande d ia  da H um an idade  —  aquele jj 

grande D ia  que o M u n d o  v iu  nascer, na suprem a Beleza dum a E s- jj 
perança, cheia de Redenção —  que havia*de to rna r os H om ens m ais jj 
irm ãos pe lo e sp ir ito  e pe lo am or. F ilh o s  de D eus —  os homens jj 
esqueceram  depressa as Prom essas de Jesus e os seus ensinam entos jj 
e exemplos de F ra te rn idade  e Ca ridade , a inda hoje -  passados 1941 jj 
anos —  são recordados pe los pob rez inhos de alma lavada e sim ples jj 
com o a alma das c r ia n ç a s .. .  jj

E ' que os pobres trazem  no seu m agn ífico  coração o Evange lho  jj 
C r is t ã o : —  cum prem -no e rezam -no num a contem plação bend ita  jj 
que sobe do pensam ento ao C é u . . .  jj

T odos devem  p ro cu ra r fazer com o os pobres — p ra t ic á - lo : os jj 
nossos que rido s le itores a exemplo dos anos transactos vão —  d isso  jj 
temos a conso ladora certeza —  conco rre r para m inora r um  pouco  a jj 
sorte dos desgraçados —  co n tr ib u in d o  com  um óbu lo , po r m ais jj 
pequeno que seja, para a N o ite  da G rande  C e ia  em que R ico s e jj 
Pob res se reúnem  em Santa Com unhão  de Fam ília . jj

En tre  os donativos receb idos nos ú lt im os d ias para o  nossos pob rez i
nhos, conta-se um de E sc . 300500 do  nosso que r ido  conterrâneo e am igo 
S r. José G u im a râ is , im portan te  com erciante em S. Pau lo  e que acorreu tam 
bém, uma vez mais, ao nosso apêlo, env iando-nos por in te rm éd io  de seu 
irm ão  o  nosso am igo  S r. João da S ilva  G u im a râ is , a m encionada im portânc ia .

Registam os o seu gesto e aqu i lhe m anifestam os, em nome dos nossos 
pob rez inhos, o nosso reconhecim ento.

T ranspo rte  . . . .  2 867S50
A . F . J ............................................................................  10500
José de Castro  G u im a râ is , S u c r ........................................................ 5S00
C o lé g io  do Sagrado Coração  de M a r ia ............................................ 2C$00
M anue l da Rocha M endes (Pôrto), com em orando o  an ive rsário

do  fa lecim ento de sua m ã i ........................................................  20$00
«Casa da Sorte», P ô r t o ..................................................................... 50500
O ctáv io  Pe re ira  M achado , A m a r e s ..............................  10500
João da M o t a .......................................................................................  10500
José P in h e i r o ...............................................   5500
Sebastião Te ixe ira  de A g u i a r ........................................................  10$00
M . B . . .............................................................................................  5500
L u ís  M a r ia  F il ip e  T e i x e i r a ..............................................................  5$00
D . Rosa de Jesus R i b e i r o ............................................................... 5500
Am adeu G u im a râ is , em su frág io  da alma de sua querida  irm ã . 5500
D . M a r ia  de F a r ia .................................................................................  5500
A n tó n io  José de Sousa, N e spe re ira ..................................................  10500
João Pere ira  M e n d e s ...........................................................................  10500
A n tó n io  L o p e s .......................................................................................  2550
U m  an tigo  a iuno  do  S e m in á r io - L ic e u ............................................ 50500
João Edua rdo  A lves Lem os, E s t re m o z ............................................  20500
A ve lin o  M endes R ib e ir o ..................................................................... 5500
P .e João L in d o s o .................................................................................  5500
J . S .  M ......................................................................................................  2$50
Ja c in to  José R i b e i r o ....................................   10500
F ranc isco  Te ixe ira  M endes, em su frág io  da alm a de seu filho

E dua rdo  T . M e n d e s ..................................................................... 5500
A u ré lio  F e r r a .......................................................................................  5500
0 .  P ..........................................................................................................  20$00
D r. João Rocha dos S a n t o s ..............................................................  50500
A . R . C . ,  B r a g a .................................................................................  2550
A .  L .  R .....................................................................................................  2$50
C . L . R ..................................................................................................... 6$00
Pau lin o  de M ag a lh ã is ........................................................................... 10500
José T e ix e i r a ........................................................................................ 2$50
Cap itão  F ran c isco  M a rt in s  F e rn a n d e s ............................................  10500
G aspar G onça lves C o e l h o ..............................................................  5$00
M anue l F . C a r n e i r o ...........................................................................  5500
A n ó n im o .............................................................................................. 5$00
A rtu r  Fernandes de F r e i t a s ............................................................... 10500
F ran c isco  La ran je iro  dos R e i s ........................................................  10$C0
A n ó n im o ..............................................................................................  10500
D r . A lfre do  Pe ixo to , su fragando a alma de seu irm ão Lu ís  . 5S00
José N unes P in t o .................................................................................  10500
H ilá r io  M arques Rodrigues, S e rze d e lo ............................................ 10500
Je rón im o  A lm e id a .................................................................................  5S00
M . F . A ...................................................................................................  550
D . M a r ia  de Belém  B a p t is ta ............................................................... 5500
M anue l A .  Pe re ira  D u a r t e ............................................................... 5500
D . Ju d ith  Reis da Costa , L i s b o a ..................................................  10500
M anue l José da Costa G u im a râ is , A v e iro  . . . . . . . . .  10$0Q
J. N ........................................................................................................... 10500
Ju liã o  C a rn e iro  da S i l v a .....................................................................  5$00
D r. M anue l F ranc isco  D ias de A r a ú jo ............................................  20500
A n tó n io  José da C o s t a ..................................................................... 7550
E dua rdo  Torcato  R ib e iro .....................................................................  15$00
P .e A n tó n io  Pere ira , Santa E u lá l ia ..................................................  12$50
M . J. P . . .    5500
A n ó n im o ..............................................................................................  7550
D r . Jú lio  Soares Le ite , Pev idém ........................................................  10500
D r. A ugu s to  L u c ia no  G u im a r â i s ..................................................  5500
A n ó n im o .............................................................................................. 20S00
Tenen te -Corone l F ran c isco  M a rt in s  F e r r e i r a ................................ 10500
M . M . F ...................................................................................................  20$00
1. C ...........................................................................................................  5$00
D . M a r ia  de Lou rd es G e r a l d o ........................................................  5500
José G u im a râ is , S. Pau lo  —  B r a z i l ..................................................  300500
Condessa de M a r g a r id e .....................................................................  10500
M esqu ita  &  C .a, F a m a l ic ã o ............................................................... 20500
D . F e rn a n d e s ........................................................................................ 20S00
D . E m ília  C â n d id a  da S ilva  F re ita s ..................................................  10$00
Ped ro  da S ilva  F r e i t a s .....................................................................  10500
A . S .......................................................................................................... 50S00
A b e l C a r d o s o ........................................................................................ 10500
F ran c isco  G o n ç a lv e s ...........................................................................  5500
P .e José Ca rlo s S im ões de A lm e id a ..................................................  10500
D r . F ranc isco  M o re ira  Sam pa io ........................................................  10500
José J o a q u im ........................................................................................ 5S00
T . J ............................................................................................................  50500

A  transpo rta r . . . 4.033500

N o t a : P o r  falta de espaço deixam os de p u b lica r outros dona tivo s re
ceb idos no9 ú lt im os d ias, o  que farem os no  p ró x im o  núm ero.

C o s t a  B r o c h a d o .

A  G rã-B re tanha va i avançar tôda a 
sua «frente». E ’ assim  que se pode 
resum ir a resolução da Câm ara dos 
Com uns sôbre a proposta  do  G ovê r- 
no  para a m ob iliza ção  de todo  o p o 
tencia l hum ano do  pa ís.

D e  todos os ing lêses são e x ig ido s 
o m áxim o do  traba lho  e os m aiores 
s a c r if íc io s ; devem aceitar um a v ida  
cada vez m ais d u r a ; não desperd iça r 
um  m inuto  do  seu tempo ; devem res
tr ing ir-se  ao essencia l à v ida , su po r
tando tôdas as p rivações que essa 
exigência im põe.

O  P r im e iro  M in is tro  C h u rch ili, 
quando  lançou êste novo apêlo às 
arm as e ao traba lho, uão escondeu 
quanto  isso representava de sa c r if íc io  
para a popu lação  e não fechou a 
porta  a novos apelos em term os m ais 
precisos.

D ian te  da nação b ritân ica  abre-se a 
perspectiva de uma enorm e, d if íc i l e 
do lo rosa  tarefa. A  grande m áqu ina 
da p rodução , que a ting iu  um  ritm o  
acelerado ao m áxim o, não pode a frou 
xa r o seu labo r e exige cada vez m ais 
braços.

O s exércitos c riados e o rgan izados 
para a defesa das Ilhas B ritân icas e 
para com bater fora do  pa ís têm de 
ser m antidos sup rindo -se  os desfa l
ques dos seus efectivos, deve aum en- 
tar-se o seu pod e r io  das fôrças aéreas 
e da m arinha.

C h u rch ili d isse que pod ia  haver 
con fiança no que estava fe ito , no  tra
ba lho em curso , mas que, qua lquer 
que fôsse a sorte das batalhas em 
que os a liados estão envo lv idos, «a 
crise  de traba lho  de homens e de 
mulheres» é o grande prob lem a, ago
ra e em 1942.

Q ua is  serão os efe itos do  novo 
p lano ?  Pa ra o d is ce rn ir devem os con 
s id e ra r não somente a extensão do 
p r in c íp io  do  traba lho com pu lsó rio , 
mas tom ar em conta a am p litude  dos 
poderes con fe ridos aos m in is tro s .

A  elevação do  lim ite  de idade para 
os 51 anos va i su je itar à inspecção 
m ais 2.750.000 hom ens, mas a m a io 
r ia  dêstes é provável que já esteja tra
ba lhando com  u tilid ades para o es
fo rço  da guerra. C om  a ba ixa  do  li
m ite  m ín im o  de seis meses, haverá 
uma nova inco rpo ração  de jovens re
crutas.

A  p ró p r ia  Im prensa b r itân ica  rec la
ma que estes sejam re tirados das fá
b rica s para as file iras, sem pre que no 
seu traba lho  possam ser su bstitu ído s 
p o r hom ens idosos.

Q uan to  ao labo r das m ulheres, as 
casadas, m esmo sem filhos, não serão 
com pelidas pa ra os serviços aux ilia res 
das fô rças de terra, a r e m ar, mas 
poderão  ser «d irig idas»  para as d ife 
rentes in dú stria s .

A  gente n iôça, p o r sua vez, —  to
dos os rapazes e rapa rigas dos 16 aos 
18 anos — será em pregada pelo G o - 
vêrno onde  m elhor possam  ser ap ro 
veitadas as ap tidões de cada qua l.

O  povo b r itân ico  aceitou todos es
tes sa c r if íc io s  dando um  exem plo 
adm iráve l aos que, a cada passo, p o r 
tudo  e p o r nada, pe la  supressão de 
uma regalia  fr ívo la , pela restrição de 
um  luxo  ou de um  despe rd íc io  n o c i
vo, protestam  e reclam am  con tra  os 
govêrnos e as au toridades.

M u ito  m ais é de adm ira r se tom ar
m os em conta com o êsse povo  fo i 
sempre c io so  das suas libe rdades, ês
se povo  que fo i o ú lt im o  dos grandes 
povos da  E u ro p a  a adoptar o serv iço  
m ilita r o b r ig a tó rio .

Já  lá vai o  tem po em que as ilhas 
ing lêssa eram para todos, in c lu in do  
os ex ilados, as «Ilhas da L ibe rdade» . 
H o je  a du reza  das cond ições de uma 
guerra sem precedentes leva êsse po 
vo a sacr-ificar, vo luntàriam ente, tô
das as suas velhas regalias, rem on
tando à «Magna Carta» —  ao p ropó 
s ito  de ganhar a guerra .

E ' que, no fundo , êsse p ropó s ito  é 
a inda gu iado  p o r êsse am or à lib e r
dade e aos p r in c íp io s  que vê amea
çados de eclip se  total.

J .  C.

C O M P A N H I A

R E N T I N I
A  Com panh ia  R en tin i que dentro 

em poucos d ias vai re tira r de G u im a - 
rã is, onde de ixa  saudades, con tinuou  
a e x ib ir-se  durante  a semana finda, 
tendo levado à cena as peças : «Três 
M a r id o s  para um a M u lhe r» , «Am or 
de Perd ição» , «Bonecos A rticu lados»  
e «Santo A n tón io» . N o  deco rre r de 
tôdas as representações a Com panh ia  
reg istou novos ap lausos.

A  Com panh ia  vo lta a ex ib ir-se  hoje, 
em espectáculo de desped ida , com  um  
p rogram a esco lh ido .

N um  atraente fim  de festa teremos 
o p raze r de ver, um a vez mais, nos 
seus ba ilados, canções, cançonetas, 
etc., as s im páticas artistas Sa lúqu ia  
R en tin i e León ia  M endes, tão que r i
das do nosso púb lico , M ariana de F i 
gue iredo  e C a rlo s  Sam paio, assim  
com o as restantes com ponentes do 
g rupo  artístico .

Automóvel «LINCOL»

e m  e s t a d o  d e  n o v o .  V e n d e ,  
B e n j a m i m  d e  M a t o s .  

G u i m a r â i s .  23»

A  H is tó r ia  não se inven ta —  do 
cumenta-se. Escrever H is tó r ia  não é 
o mesmo que im ag ina r um a novela. 
A lém  d isso , o  h is to r iado r há-de des
p ir-se  de tôdas as pa ixões e purgar-se 
com  factos devidam ente com provados.

E is  um grande pecado que tem 
obscu rec ido  parte da nossa H is tó r ia . 
H om ens, que, po r dever de consc iên 
cia, só deviam  expor a verdade, cegos 
pelas suas inc linações po lít icas , agar
rados ao seu pa rt id o , am esquinham  a 
H is tó r ia  com  op in iões duv idosas,quan
do não chegam a deturpá-la com  ar
gum entos, verdade iros é certo, mas 
to rc idos à sua liv re  vontade, para de
m onstrarem  o que desejam. Já é tem 
po de lim ar estas arestas e de im por 
a verdade tal qua l ela é, sem reservas, 
sem preconceitos e sem tendências 
po lít icas .

Costa  Brochado, jo rna lis ta  dos m ais 
em éritos, apresentou, nas liv ra ria s , o 
seu «D . Sebastião». C rem os que é o 
p r im e iro  traba lho do  autor. N ão  o 
pareCe, se atendermos ao poder da a r
gum entação, às suasórias e lóg icas 
conclusões que aufere, à elevação com 
que expõe certas correntes falsas e se 
desenvencilha delas com  justo  c rité rio . 
N a rra  com clareza, estriba-se em a f ir
mações alheias e faz ilações po r suas 
p ró p r ia s  fôrças. N u m a  defesa hom o
génea p ró  D e s e j a d o ,  sonda o m eio e 
a época, sa lienta as in trig as , comenta 
as am bições, in d ica  as causas, aponta 
os m eios, refuta a m entira  de uns, 
acalenta as op in iões de outros, e tudo  
coerentemente, sem recorrer a pa lia
tivos ou fazer* g inástica nas cordas 
bambas de citações, quási sem pre sus- 
cep tíve is de interpretações d iversas.

D . Sebastião quási não precisa que 
0 defendam . M a is do  que os arrazoa
dos duv idosos daqueles que não que
rem  ver nêle a figu ra prestig iosa do 
«Desejado», fa la a voz do  povo  que 
n u tr iu  sem pre pe lo  neto de D . João III 
um p re ito  de d iv indade , a pon to  de, 
passados anos sôbre a tragéd ia  de 
A lcá ce r-Q u ib ir , a inda a lim entar a es
perança de o  ver levantar-se v ito r io so  
num a m anhã de nevoeiro . A  sua po 
lít ica  e especialmente as evasivas ao 
casamento e o a rro jo  bé lico  que p ro 
po rc ionou  o desastre em Á fr ic a  têm 
s id o  objecto de ac irradas c rít ica s . M as 
os h is to riadores que assim  têm proce
d id o  não v iram  ou não têm que rido  
ver as causas reais e os ju stos m o ti
vos. D . Sebastião fo i g rande com o 
re i, com o homem e com o po iít ic o .

Costa  B rochado deu-nos um bom  
liv ro . A  persona lidade do  «Desejado» 
é estudada com  m u ito  carinho , m u ito  
desvêlo e inegáve l ponderação. O  A .  
não perde o tem po em flores e stilís t i
cas. N ão  se entrega a êsses largos 
sentim enta lism os com  que geralmente 
se p rocu ra  preencher o vácuo o r iu n 
do da falta dum a cu ltu ra  só lida . V a i 
d ire ito  ao fim  a que se p ropôs, sem
pre com  o  mesmo c r ité r io , a mesma 
ju stiça  e a mesma estab ilidade op in a 
tiva .

A  ed ição, que está m u ito  perfe ita , 
honra de sobrem ane ira as o fic ina s da  
E d ito r ia l Im pério , Ld.* , de L isb oa .

F e r r e i r a  T ô r r e s .

Co lecção P rim ave ra— N um a edição 
m u ito  cu idada, com o é t im b re  da E d i
to ria l G lob o , inc iou-se , há d ias, uma 
colecção de rom ances, assinados po r 
autores nac iona is  e estrangeiros, de 
le itu ra  empolgante e sim ples, destina
dos ao grande pú b lico  Iedor e m u ito  
especialm ente às senhoras e m eninas.

O  p rim e iro  volum e, m u ito  elegante, 
com  lin d a  capa co lo r id a  de A n tó n io  
D om ingues, in titu la-se  sugestivamente 
«O  M eu A m o r Verdade iro»  e fo i es
c r ito  de p ropós ito  para abertu ra da 
«Colecção P rim avera»  po r uma gran
de escritora portuguesa, que modes
tamente oculta o seu nome sob o 
pseudón im o de G u id a  M ontebe lo . E ' 
um rom ance encantador, cuja acção, 
em que intervêm  personagens p o rtu 
guesas e estrangeiras, decorre, parte 
em L isboa , parte no am biente d e li
c ioso  do E sto ril.

Cada volum e da «Colecção P r im a 
vera», que, no seu género, é do me
lhor que se pubhca em Po rtuga l, 
custa apenas 8500 (pelo co rre io  9500).

A o  «O  M eu A m o r Verdade iro»  se
gu ir-se-ão outros volumes, todos êles 
arrebatadores, de le itu ra  p ró p r ia  para 
m eninas e senhoras, entre os qua is se 
podem  c ita r desde já «A  Imagem do 
O u tro» , de M arce lle  de S é r iz y ; «Um a 
M u lh e r Inacessível», de A m érico  Fa 
ria  ; «Jura Sagraga», de G . de la Tou - 
r a in e ; « A  Fô rça  do  D estino», de 
C laude  W eber; «Quem  tudo  quere...» , 
de A nd ré  Cheva lie r, etc.

O s  ped idos devem ser d ir ig id o s  à 
E d ito r ia l C lo bo , L d .a —  Rua dos Fan 
que iros, 91 —  L isb oa .

CAMINHETAoe TRANSPORTES
VENDE-SE uma. Prestam-se

informes na Redacção.

V e n d e - s e  M áqu ina  de 
cravar. Nesta Redacção se d iz . 224

Anunciar no
«Notícias de Guimarâis» 
é fazer uma boa propaganda.
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E N S I N O  T É C N I C O
Segundo notíc ias de há poucos dias, 

publicadas na Imprensa, a Comissão 
nomeada para efeitos do estudo de 
uma fu tu ra  Reform a do Ensino  T éc 
nico, em Po rtuga l, já  in ic iou  os seus 
trabalhos.

Afigura-se-nos, em face disso, ser 
ocasião oportuna para lembrarmos a 
necessidade de serem criados na nossa 
Esco la  Técn ica  os Cursos indispensá
veis, v isto  estar demonstrado que os 
actuais não são suficientes para satis
fazerem as necessidades impostas pela 
natureza do meio em que êsse im por
tante estabelecimento de ensino se 
encontra insta lado. Gu im arã is, te rra 
essencialmente in du stria l e cujas in 
dústrias são m uito variadas, carece de 
nma Esco la  Técn ica  que corresponda 
em todo o sentido às exigências re 
gionais, cumprindo-se, assim, uma pro
messa an tiga do próprio Senhor P re s i
dente do Conselho. No que d iz respeito 
à parte comercial, também temos ou 
vido d izer que seria de vantagem m u i
tíssimo grande tornar mais completo o 
actual Curso de Comércio, in troduzin 
do lhe algum as d isc ip linas ind ispen
sáveis entre e las a de ing lês, e au
mentando pelo menos mais um ano ao 
plano dos Cursos em v igor, de forma 
que os alunos, embora gastando mais 
tempo, ficassem com maiores e mais 
sólidos conhecimentos, atendendo ao 
grau de cu ltu ra  que hoje já  requere 
a v ida comercial, em tôdas as m odali
dades da sua activ idade. E  Gu im arã is 
não é apenas uma te rra  onde predo
m ina o factor uindú stria „, mas é tam 
bém detentora de um im portante co 
mércio, factos que ju stificam  a exis
tência de uma E sco la  Técn ica  tam 
completa quanto possível, quer sob o 
ponto de v is ta  industria l, quer sob 
o ponto de v is ta  comercial.

Não nos compete a nós, porém, ser
mos os prim eiros a ind ica r tôdas as 
deficiências que o tempo e a experiên
cia têm posto a descoberto e por isso 
esperamos que, para bem da nossa 
terra, tôdas as pessoas que devam fa
zer se interessem  pelo fu tu ro da refe
rida Esco la, no sentido de ser m elho
rada e am pliada a sua finalidade na 
próxim a Reform a dêsse ensino. Câ
mara, Grqm io do Comércio, S indicato 
dos Ca ixe iros e outros, D irecto r e P ro 
fessores da Esco la, todos, supomos 
nós, se devem interessar por tam ú t il 
melhoramento.

da cidade
Diversas Notíoias
homenagem a um sacerdote

A  «Pia A ssoc iação  dos A m ig o s  do 
Sagrado C o ra ção  de Jesus» tendo 
em vista os re levantes se rv iços que 
lhe tem prestado, no d e co rre r de 
onze anos de existênc ia , o seu d igno 
Cape lão  Sr. Dr. A lfre d o  D ias P in h e i
ro, desce rrou  so lenem ente, no salão 
nobre da sua sede, à R ua  Egas M o- 
nis, no passado dom ingo , às 8,3o h o 
ras, o re tra to  do ilu s trado  sacerdote.

A o  acto p re s id iu  o Rev. A rc ip re s te  
e P res iden te  H o n o rá r io  da «P ia A s 
sociação», M on senho r João  A n tó n io  
R ib e iro , que p ro fe r iu  um b r ilh an te  
d iscu rso , sendo m u ito  ap laud ido.

O  desce rram ento  do re tra to  fo i 
fe ito , no m eio  de ap lausos, pe lo  Rev. 
A n tó n io  C ând id o  P ire s  Quesado, vi- 
ce-presidente da m esma co rpo ração  
re lig iosa.

Juventude Operária Católica
A  Juventude O pe rá r ia  C a tó lica , 

desta cidade, com em orou , fe s t iva 
mente, o dia da Im acu lada C o n ce i
ção, tendo havido , na m anhã do dia 
8 e no tem p lo  de S. Dâmaso, com u 
nhão dos f iliado s e ou tro s actos re 
lig io so s que deco rre ram  com  m uita 
im ponência .

A ’ no ite  e no salão nobre  da sede 
daquele O rgan ism o  da A cção  C a tó 
lica, à Rua de S. Dâm aso, teve lugar 
a anunciada e b r ilh an te  sessão solene 
de hom enagem  à Pad ro e ira  de P o r 
tugal, tendo s ido  num erosa e se lecta 
a assistência. U saram  da pa lavra  d i
versos o rado res que fo ram  m u ito  
ap laud idos.

pela policia
F o i presa Rosa  da Costa , tecede i- 

ra, do luga r do O u te iro , freguesia de 
Ca lvos, po r te r fu rtado  um cordão  
de o u ro  a Joaqu im  de M aga lhã is, do 
mesmo luga r e freguesia.

A  m esma dec la rou  ao chefe da 
P. S. P. ter s ido  a au to ra  do roubo  
do re fe r id o  ob jecto , que vendeu a 
uma ou rivesa ria .

Câmara Jtfunicipal
O s p ro p r ie tá r io s  de m o toc ic le ta s 

com ou sem s id -ca r, au tom óve is , ca 
m inhões e cam inhetas, d o m ic ilia d o s  
neste con ce lh o , são ob rigados a de
c la ra r na Secre ta ria  da Câm ara  o nú 
mero e ca rac te r ís tica s dos ve ícu lo s  
que possuem , com  ind ica ção  de es
tarem ou  não em cond ições de c ir 
cu lação, desde o d ia  2 de Ja n e iro  a 
i5  do m esm o mês do p ró x im o  ano, 
sob pena de lhes ser ap licada  a res- 
pectiva m u lta  p o r cada ve ícu lo  não 
declarado ou  fa lsam ente descrito . 
Estas dec la rações serão fe itas todos 
os anos em tr ip lica d o , po r m eio  de 
um im presso  —  m ode lo  18 —  anexo 
ao decre to  n.° 19.545 de 3o de M a r - ;

ço  de 1931, os qua is serão fo rnec id o s 
pela secre taria  da Câm ara  aos in te  
ressados que rec lam em  óu ap resen
tados po r estes, desde que contenham  
tôdas as ind icações ex ig idas.

A  Câm ara  em sessão de 10 apro  
vou a estiva cam arária  que v igo rará  
no p ró x im o  ano.

N om eou  para faze r pa rte  da c o 
m issão ava liado ra  dos p réd io s  u rba 
nos o S r. José G on ça lve s  e para a 
dos p réd io s  rú st ico s  o S r. João de 
Deus Pe re ira .

Tjelegado do procurador 
da República

E n con tra -se  a exercer, in te r in a 
mente, as funções de D e legado  do 
P ro cu rad o r da R epúb lica  desta C o 
m arca, o nosso prezado am igo  e es
tim ado  v im aranense  S r. Dr. A d e lin o  
R ib e iro  Jorge.

Taxa militar
D e 1 de Jane iro  p ró x im o  a 28 de 

Feve re iro , paga se na T e so u ra r ia  da 
C âm ara  M u n ic ip a l a taxa m ilita r. 
T e rm in a d o  aque le  prazo dup lica  o 
pagam ento.

para  os cancerosos
O  p ed itó r io  fe ito  num  dos ú lt im o s 

dom ingos por ca ridosas senhoras de 
G u im a rã is , às portas das igre jas, p a 
ra os cancerosos pobres, rendeu esc. 
540^ 00.

pesa stre
N o  sábado, à tarde, no c ruzam ento  

das ruas de G i l V ice n te  e de F ra n 
c isco  A g ra , o c ic lis ta  A n tó n io  da 
S ilv a , casado, la v rado r, de 34 anos, 
da freguesia de C o rv ite , dêste co n 
ce lho , em bateu com  um  ca rro  de 
cava los que conduzia  a C om issão  das 
«Festas N ico lina s»  e que fazia parte 
do co rte jo  das «Maçãs», que se rea
liz o u  na tarde  daque le  dia. D o  em 
bate re su ltou  f ica r m u ito  fe r id o  o 
c ic lis ta  que deu entrada no H o sp ita l 
da M ise r icó rd ia , onde ficou  in te rn a 
do, dev ido  à g rav idade do seu estado.

Concurso para carteiros 
de reserva

A té  ao p ró x im o  d ia 23 do co rre n 
te e na estação T e lé g ra fo -P o s ta l de 
G u im arã is . está aberto  con cu rso  pa 
ra adm issão de ca rte iro s de reserva, 
com  o venc im ento  m ensal de 35o$ .

Jtfatadouros
O  m ov im en to  no mês findo , nos 

m atadouros do con ce lho , fo i o  se 
gu in te  :

G u im a rã is : 49 b o is ;  156 v ite la s ;  
69 su ínos e 38 cap r in o s  ;

V ize la  : 16 b o is ;  35 v ite la s ;  23 
su ínos e 48 cap r in o s  ;

T a ip a s :  8 b o is ; 9 v ite la s; 18 
su ínos e 46 caprinos,

Fo ra  dos M atadou ros foram  aba
t ido s 55 su ínos.

Serviço de farm ácias
H o je , dom ingo , está de serv iço  

a Fa rm ác ia  .N o rm a l, ao La rg o  do 
T o u ra l.

j)r. José jYtaria de Castro 
ferreira

A s  m ãis das pobres c rian c inhas 
subsid iadas pe lo  L a c tá r io  M u n ic ip a l, 
de que fo i fundador e é in te ligen te  
d ire c to r o Sr. D r. José M a r ia  de 
C a stro  F e rre ira , m andam  ce leb ra r 
uma M issa, no p ró x im o  dia 20, às 
g, 15 horas, na capela das T r in a s , em 
acção de graças pela passagem do 
seu an ive rsá rio  n a ta líc io .

Pedem  às pessoas am igas d e S .E x .*  
a sua com p arên c ia  àquele acto.

Boletim Elegante
P a rt id a s  e chegadas

V im o s  n e s ta  c id a d e  0 n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e e s tim a d o  c a p i ta l i s ta  s r . D r .  
M a x im ia n o  P in to  d e  S im ã e n s .

—  D e r a m -n o s  0 p r a z e r  d a  su a  v is i ta  
o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s r s .  D r .  
M a n u e l  F r a n c is c o  D ia s  d e  A r a i í jo ,  
P.° J o ã o  G o n ç a lv e s  e M a n u e l  F a r ia  
d e  A lm e id a , r e s p e c t iv á m e n te  d e  N e s p e 
r e i r a , V iz e la  e R ib a  d ’A v e .

—  E s t iv e r a m  n e s ta  c id a d e  o s  s r s .  d r .  
A n tó n io  V ic en te  L e a l  S a m p a io  e V is 
c o n d e  d e  P a ço  d e  N e s p e r e ir a .

A n iv e rs á r io s  n a ta líc io s

F ê z  a n o s  n o  p a s s a d o  d ia  12  0 n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  e c o n c e itu a d o  c o m e r 
c ia n te  lo c a l s r .  A lb e r to .L a r a n je i r o  d o s  
R e is ,  a  q u e m  f e l i c i ta m o s .

—  F a z e m  a n o s  n o  p r ó x im o  d ia  2 0  
o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s r s .  D r .  
J o s é  M a r ia  d e  C a s t r o  F e r r e i r a , d i s 
t in to  c l in ic o  e p r o fe s s o r  do  L ic e u  d e  
M a r t i n s  S a r m e n to ,  e L u í s  C â n d id o  
L o p e s ,  a n t ig o  e e s t im a d o  e s c r iv ã o  d e  
D ir e i to ,  d e s ta  C o m a r c a .

A p r e s e n ta m o s - lh e s  a s  n o s s a s  f e l i c i 
ta çõ es .

—  N o  d ia  19  f a z  a n o s  a  in te r e s s a n 
te  m e n in a  M a r ia  d a  G r a ç a , f i lh in h a  
d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  A n tó n io  
J o s é  d a  C o s ta . M u i to s  p a r a b é n s .

—  N o  p r ó x im o  d ia  1 6  f a z  a n o s  0 
d is t in to  a c to r  d a  C o m p a n h ia  R e n t in i ,  
s r .  A r t u r  B r a g a .  O s n o s s o s  p a r a b é n s .

Doentes

T e m  e x p e r im e n ta d o  s e n s ív e is  m e lh o 
r a s  a  e s p o s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
e  c o n c e itu a d o  c o m e r c ia n te  lo c a l  s r .  
U m b er to  G u im a r ã is  P in h e ir o .

—  J á  s e  e n c o n tr a  m e lh o r  d o s  s e u s  
in c ó m o d o s  a  e s p o s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  E r n e s to  d a  C osta , e s tim a d o  
stib  c h e fe  d a  P . S .  P .

—  N a  s u a  c a sa  d a  C o rre d o u r a , S .

• T E A T R O J O R D Ã O -
MOclE, às 15 e às 21 honas

U m  d o s  m a i s  e s p e c t a c u l a r e s  f i l m e s  d o  c i n e m a ,  o b r a  p r i 
m a  c o l o r i d a  d o  g r a n d e  r e a l i z a d o r  C e c i l  B .  d e  M i l l e :

OS 7 CAVALEIROS DA VITÓRIA
c o m  o s  n o t á v e i s  a r t i s t a s

M A D E L E I N E  C A R R O L  e  O A R Y  C O O P E R .

Q U I N T A - F E I R A ,  1  8  *

T R A Q U I N A  Q U E R I D A
u m a  c o m é d i a  m u s i c a l  c o m  a  p e q u e n a  a c t r i z - c a n t o r a

G L Ó R I A .  T E  A  1 T

AG RADECIM ENTO
A fam ília do saudoso Dr. Antônio do 

Am aral no intuito de suprir algum lapso 
que involuntária mente haja cometido , agra
dece também por êste meio a tôdas as enti
dades e personalidades que lhe apresenta
ram condolências e lhe deram conforto moral 
nas horas crudelíssimas que viveu e ainda  
vive.

Guimarãis. 18 de Novembro de 1941.

LOTARIA NACIONAL
M I S E R I C Ó R D I A  D E  L I S B O A

A Casa "DEOS DÁ A SORTE,,
L) TC

d axfflan tte l áa  S i lv a  < Sraga ê  Q .a, £ .

,  , A G Ê N C I A  D E  P U B L I C A Ç Õ E S  „  .  .  ,  „Te 1. 1308------------------------=—  POOIO
PRAÇA DA L I BERDADE,  L30

Prev ine  o E x .mo púb lico , revendedores e cauteleiros, desta c idade e 
arredores, que o seu agente nesta c idade , Sr,

F R A N C I S C O  R I B E I R O  DE C A S T R O
« C A S A  D A S  N O V I D A D E S  „

R u a  da  R e p ú b l i c a

está hab ilitado  a fornecer-lhes a lo ta r ia  da nossa afortunada e acred i
tada casa, naâ mesmas cond ições e em absoluta igua ldade de preços 
de qua lquer casa sua congénere, tan to  do I F ô r t o  com o de X j is T o o a , .

Prefiram  a nossa casa e d ir ijam -se  ao nosso agente, nesta cidade, 
sem esquecer a nossa velha e sem pre fe liz  d iv isa  : 219

“ D E U S  D  Á  A  S O R T E , ,

Cirande L otaria  do N a ta l
8 . 0 0 0  C O N T O S

NÃ O HE S I TE J V. Ex.a se quere habilitar-se 
à T A L U D A ,  compre na

§  C a i à a  d a s  N o v i d a d e s .

T o r c a to , tem  e s ta d o  g r a v e m e n te  e n f e r 
m a  a  e x tr e m o s a  m ã i  do  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  J o s é  F e r n a n d e s  R ib e ir o  G o 
m es .

—  T e m  p a s s a d o  b a s ta n te  in c o m o d a 
d a  a  e s p ô s a  do  d i s t in to  D e le g a d o  do  
P r o c u r a d o r  d a  R e p ú b l ic a  n e s ta  C o m a r 
ca , s r .  d r .  J o ã o  M a u r i l  d e  F a r ia .

—  N a  s u a  f r e g u e s ia  d e  S o b r e p o s ta  
te m  p a s s a d o  d o e n te  o  n o ss o  p r e z a d o  
a m ig o  e a n t ig o  s e n a d o r  c a tó lic o  r e v .  
A n tó n io  d a  S i l v a  G o n ç a lv e s .

—  D o  s a n a tó r io  d e  F r a n c e lo s ,  o n d e  
e s teve  em  t r a ta m e n to ,  r e g r e s s o u  a  e s ta  
c id a d e  a  m e n in a  M a r i a  d e  L o u r d e s  d a  
S i l v a  e C a s tro , f i lh a  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e c o n c e itu a d o  c o m erc ia -n te  lo c a l  
s r .  A n tó n io  d a  S i l v a  e C a s tr o .

D e s e ja m o s  0 s e u  c o m p le to  r e s ta b e le 
c im e n to .

Bap tizado

N a  ig r e ja  d a  M is e r ic ó r d ia . ,  s e r v in d o  
d e  p a r o q u ia l  d e  S .  P a io r b a -p tiz o u -s e ,  
n o  p a s s a d o  d ia  8 , tona . f i l h i n h a  d o  
n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  E m  â n i  J o a 
q u im  d a  S i l v a  G u im a r ã i»  e  d e  s u a  e s 
p ô s a ,  q u e  re ceb eu  0 n o m e  <&? M a r ia  
A lc in a .

F o r a m  p a d r in h o s  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e c o n c e i tu a d o  i n d u s t r , ia l  s r .  
A m a d e u  C é sa r  d o s  S a n t o s  P íju  'íe iro  e 
s u a  e s p ô s a  a  sr .*  D : M a r i a  A lc in a  
S a lg a d o  P in h e ir o .

Nasc im en tos

T eve  a  s u a  u d é liv r a n c e „ , d a n d o  à  
l u z  u m a  c r ia n ç a  d o  s e x o  m a s c u l in o , a 
e s p ô sa  d o  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  J o 
s é  L a r a n je i r o  d o s  R e is ,

—  T eve  ta m b é m  0 s e u  bo m  s u c e ss o ,  
d a n d o  à  l u z  u m a  c r ia n ç a  do  s e x o  fe 
m in in o ,  a  e s p ô s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  A n tó n io  L a r a n je i r o  d o s  R e is .

A p r e s e n ta m o s - lh e s  a s  n o s s a s  f e l i c i 
ta çõ es .

—  T a m b é m  d e u  à  l u z  u m a  c r ia n ç a  d o  
s e x o  f e m in in o  a  e s p ô s a  d o  n o ss o  p r e 
z a d o  a m ig o  e d is t in to  c lín ic o  v im a r a 
n e n s e  s r .  d r .  C a r lo s  S a r a iv a .

O s n o s s o s  p a r a b é n s .

Vi d a  C a t ó l i c a
P r im e ira  Comunhão —  Na cape li-  

nha da San tíss im a  T r in d a d e  (R e co 
lh im en to  das T r in a s )  e com  m u ita 
so len idade, fizeram , no dia da Im a
cu lada C on ce içã o  a sua p r im e ira  
com unhão , as in teressantes m en inas 
M a r ia  A m é lia , M a r ia  da C o n ce içã o  
e M a r ia  M ada lena L e ite  de F re ita s  
Fernandes, filh inhas do nosso p re za 
do am igo  Sr. D om ingo s M endes F e r 
nandes e de sua E spôsa a Sr.* D. 
M a r ia  de L a  S a lle tt  L e ite  F re ita s  
Fernandes.

A o  p iedoso acto ass is tiram  os pais, 
avó. tios, p r im as e ou tra s pessoas de 
fam ília s  das neo-com pngantes.

F o i ce lebran te  o Rev. M onsenho r 
João A n tó n io  R ib e iro  que na a ltu ra  
p róp r ia  se d ir ig iu  às três m eninas, 
d izendo -lhes o s ign ificado  daquele 
acto que deve fica r bem  gravado na 
sua m em ória  e no seu co ração  e a f ir 
m ando-lhes as verdades do Sagrado 
Evange lho .

F in da  a ce r im ó n ia  re lig io sa  o Sr. 
D om ingos M . Fe rnandes ofereceu, 
em  sua casa, para so len iza r o acto, 
um p rim o ro so  copo  de água.

«N otíc ia s de G u im arã is»  fe lic ita  
v ivam erite  as três interessantes m e
n inas e faz os m e lhores votos pelas 
suas m aio res venturas.

N . S.* da Conceição —  No tem p lo  
de N. S.* da O liv e ira , na capela da 
V. O . T . de S. F ran c isco , na cape li-  
nha de N. S.* da C on ce içã o  de Fo ra  
e em ou tro s  tem plos, festejou-se, na 
segunda fe ira , com  m u ito  b r ilh o , a 
P ad ro e ira  de Po rtuga l.

T am bém  naque le  dia se re a lizou  a 
costum ada rom aria , nos subú rb ios 
desta cidade, sendo a festiv idade 
m u ito  con co rr id a .

S. Dâmaso —  Na qu in ta -fe ira , fes
tejou-se, com  m issa cantada a vozes 
e ha rm on ium , no tem p lo  de S. D â 
maso, o g lo r io so  Papa V im aranense.

Santa L u z ia —  D eco rreu  com  m u i
to b r ilh o  a festiv idade em honra de 
San ta L u z ia , que ontem  se rea lizou  
no tem p lo  de S. Dâmaso, o qua l se 
encontrava luxuosam ente  decorado.

O  serm ão, con fiado  ao Rev. A n tó 
n io  C â n d id o  P ire s  Quesado, agradou.

A  M ilag ro sa  Im agem  esteve, em 
seu andor, à veneração dos fié is , d u 
rante todo o d ia e parte da no ite , 
tendo s ido  grande a con co rrên c ia  de 
fié is  ao tem plo.

—  Na cape linha  da sua invocação , 
à Rua de F ran c isco  A g ra , tam bém  
se festejou, ontem , na form a dos 
anos an te r io res, a M á r t ir  Santa L u 
zia , tendo hav ido  de m anhã M issa 
cantada.

D urante  o d ia rea lizou -se  o t ra d i
c io na l a rra ia l, que fo i m u ito  c o n co r
r id o , tendo s ido  o fe rec idas m uitas 
esm olas à M ilag ro sa  Santa.

Nossa Senhora do Perpétuo  Socorro
— R ea liza  se nos p róx im os d ias 29, 
3o e 3 i do co rren te  e i.° de Jane iro  
p róx im o, um tr id u o  so lene e festa 
em honra de N. S  * do Pe rpétuo  S o 
co rro , no tem p lo  dos San tos Passos.

P o r  êsse m o tivo  não se efectua 
hoje a costum ada re iin iã o  mensal. 
O po rtunam en te  será anunc iado  o 
program a d e fin it ivo  das p róx im as 
so len idades.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

m anhã, para o C e m ité r io  de S. T o r
cato. * i

D. Irene Rodrigues Machado Ferreira !
A o s  estragos de uma pe rtina z 

doença, finou se, na sua res idência , 
no luga r do C an to , con tando  23 anos 
de idade, a Sr.» D. Irene R o d r ig u e s  ^
M achado  Fe rre ira , casada com  o nos
so am igo  e estim ado em pregado 
in du str ia l S r. M anue l José F e rre ira  
Jún io r, filha  do nosso prezado  am i
go e conce ituado  indu str ia l S r. D o 
m ingos A lv e s  M achado e da Sr.* D.
R ita  Rosa R od rigues M achado, irm ã 
das Sr.*» D. E rm e lin d a  da C on ce içã o  
M achado S o b ra l, D. M a r ilia , D. M a 
ria  de Lou rd es e do Sr. João A lv es  
M achado e cunhada dos tam bém  
nossos prezados am igos Srs. M anue l 
S im ões S o b ra l e A n tó n io  José F e r 
re ira.

O  seu funera l rea liza-se  ho je, d o 
m ingo, às 10 horas, da res idênc ia  
para o C e m ité r io  de A to ugu ia , em 
cuja capela serão rezados os re spon 
sos de sepu ltu ra.

A  tôda a fam ília  en lutada apresen
tam os as nossas condo lências.

*

C o m  3 i anos de idade, finou-se, 
na freguesia de G ondar, o  em prega
do in du s tr ia l S r. A lb in o  M a rt in s  S a l
gado. O  seu funera l, que foi bastante 
co n co rr id o , rea iizou-se na qu in ta -fe i
ra naquela freguesia.

—  C om  83 anos, finou  se, na sua 
res idênc ia , à Rua de D. João I, o 
an tigo  in du s tr ia l de pentes, S r. José 
Joaqu im  Pe ixo to . O  seu funera l rea
lizou-se  na sexta-fe ira , no tem p lo  da 
M ise ricó rd ia .

—  E m  G ondar, finou-se, tam bém ,
ainda novo, o S r. B e rn a rd in o  F e r 
nandes R. da Cunha , f ilh o  do indu s
tr ia l S r. M anue l R ib e iro  da Cunha e ,
sob rinho  do tam bém  in d u s tr ia l S r. .1
A n tó n io  R ib e iro  da C unha  e p r im o  i
dos nossos am igos S rs  M anue l da j
Cunha M achado, M anue l Joaqu im  da j
Cunha M achado e Joaqu im  A n tó n io  \
da Cunha M achado. j

A ’ s fam ília s  en lutadas as nossas :j
condo lências.

Sufragando j
N a  p róx im a  segunda-fe ira. 15, às 

8,3o horas, ce leb ra r se-á, na B as ílica  j
de S. Ped ro , uma M issa por alm a do  I
saudoso gerente do Banco  N ac iona l |
U ltra m a rin o , Sr. L u ís  R ib e iro  Pou  
sada, com em orando m ais um an iver- jj
sá rio  da sua m orte.

VIDA SINDICAL
Sindicato nacional Oa Indústria Têxtil

A S S I S T Ê N C I A

Rodrigo Lobo Machado C. Meneses O  m ovim en to  do mês de Novem  
b ro  —  A ss is tênc ia  M éd ica  :

Na ig re ja  da M ise r icô  dia e peran
te num erosa e se lecta assistência, 
entre a qua l se v iam  pessoas de tô 
das as cam adas soc ia is, Leg ião  P o r
tuguesa, M oc id ade  Portuguesa, re 
presentantes de d ive rsos o rgan ism os 
vim aranenses, m u itas senhoras, ins 
t itu íçõ e s  re lig io sas  e de beneficência , 
etc., re a lizou  se, na segunda-fe ira, às 
1 i.3o  horas, o funera l do  S r. R o d r i
go L o b o  M achado  C a rdo so  de M e 
neses.

O  cadáver que se achava e n ce rra 
do em luxuosa urna de m góno e es
tava coberto  por m u ito s ram os de 
form osas flo res na tu ra is , fo i, após a 
M issa do co rpo  presente e o f íc io s  de 
sepu ltu ra, trasladado  em au to -fu n e 
rá r io  para o C e m ité r io  M un ic ip a l, 
onde ficou  inhum ado em jazigo de 
fam ília .

No p réstito  tom aram  parte a lg u 
mas dezenas de au tom óve is  condu 
z indo  m uitas pessoas am igas e da 
fam ília  do e x tin to , o f ic ia is  da L eg ião  
Portuguesa, etc.

P re s id iu  aos o f íc io s  fúnebres o 
Rev. Gaspar Nunes, C ape lão  da M i
se ricó rd ia .

De B raga, P ô rto  e outras lo c a lid a 
des do país, v ieram  prestar as ú l t i 
mas hom enagens ao ex tin to  d iversas 
pessoas am igas do extin to .

O  funera l esteve a cargo do con 
ce ituado  arm ador S r. João Passos.

D r. A lb e rto  Roque de F igue iredo  
—  C o n su ltó r io  na sede : Consu ltas, 
143 ; in jecções, 220 ; v is ita s, 3.

Nespere ira  —  Consu ltas, 21; . v is i
tas, 5.

M o re ira  de Cónegos —  Consu ltas, 
33.

D r. João de Faria  M ota P rego  —  
C o n su ltó r io  na sede: C onsu ltas, io3; 
in jecções, 2 2 7 ; v is itas, 17.

D r. Jú lio  Soares L e ite  —  C o n su l
tó r io  no Pev idém  : Consu ltas, 9 4 ; 
in jecções, 109; v is itas, 1.

Dr. A lb e rto  R od rigues M ilh ão  —  
T ra tam en to s  e lé c trico s  : d ia te rm ia , 
2 9 ; ondas curtas, 12 ; pontostat, 25; 
ra io s in fra -verm e lhos, 12; ra io s u ltra- 
-v io letas, 102.

A ss istênc ia  em pão —  111 subsi
d iados : Covas 6 ; G uard ize la , 9 ; 
G u im arã is , 16 ; M o re ira  de Cónegos, 
4 ; Pev idém , 47 ; Se rzede lo , 10 ; V i 
ze la, 19.

O pe rá r io s  co locados por in te rm é 
d io  dêste o rgan ism o co rpo ra tivo , 4 .

1D o i s  s o l d a d o s  

e  d o i s  p e t p a t o s

Manuel da Silva Leite
V it im a d o  por uma te rr ív e l en fe r

m idade e c ru c ian te s so frim entos, 
finou-se na sexta-fe ira à no ite , con 
fo rtado  com  todos os sacram entos, 
na sua res idência  na C o rredou ra , 
S. T o rc a to , o nosso prezado am igo 
S r. M anue l da S ilv a  L e ite , de 5q 
anos de idade, casado com  a Sr.* 
D. I lid ia  Lage  Lopes Le ite , e pai do 
S r. A n tó n io  da S ilv a  L e ite  e da Sr.* 
D. A lic e  Lo pe s  Le ite .

O  seu passam ento, em bora há a l 
gum as semanas já in fe lizm en te  espe
rado, con tr is tou -no s pro fundam ente, 
assim  com o a tôdas as pessoas que 
conhec iam  o e x tin to  que era dotado 
de exce len tes qua lidades de ca rácte r 
e traba lho .

O  S r. M anue l da S ilv a  L e ite , fo i 
fundado r da antiga A sso c ia ção  dos 
Revendedores de V in h o  a R e ta lh o  
e era actua lm ente  sec re tá r io  da D i- 
recção  do G ré m io  do C o m é rc io  de 
G u im arã is . F o i so lic ito  co rre spon 
dente dos nossos co legas : «O Sé 
cu lo», « P r im e iro  de Jane iro» , «D iá rio  
do M inho» , tendo fe ito  parte tam 
bém  da Com issão  de In ic ia t iv a  de 
S . T o rc a to  e de d ive rsos ou tros o r 
gan ism os c iv is  e re lig io sos.

D ed icou-se  ao com é rc io  e m u ito  
traba lhou  pe lo  p rogresso da E s tâ n 
c ia  de S. T o rc a to .

Q ue  descanse em paz, e aos seus 
os nossos cum p rim en to s de pezar.

O  seu funera l realiza-se hoje, de

Em  1917, um  «Tommy» britân ico  
abandonava a frente da F landres para 
gozar algumas semanas de descanso 
na Inglaterra. Antes de su b ir para o j
com bó io , d ir ig iu -se  a ou tro  «Tommy»: j!

—  «Vou v is ita r meu pai» —  disse o 
so ldado — . «O lha para o retrato dê- 
le e vê com o é um velho bonito.»

O  ou tro  «Tommy» concordou , mas 
em seguida t iro u  do bô lso  uma moe
da de ouro  e disse, m ostrando a efíge 
de Jorge V :

—  Este é meu pa i. Tam bém  é um
velho bon ito . Faço-te presente dêle». i

Esse «Tommy» era o a iíu a l Duque 
de W ind so r. 1 A in da  se lem brará ;
dêsse en con tro ?  j

QUEM INVENTOU 0 MICRO?

F o i o engenheiro inglês, D av id  H u 
ghes quem , em 1878, quando traba- 
Inava nos Estados U n id o s . O s  p r i
m eiros m icrofones para transm issão 
da pa lavra foram  pouco  depo is cons
tru íd o s  pe los am ericanos E lisha  O ray  
e G raham  Be ll.

0  amor à Terra e ò Çrei 
— eis o nosso tema.

Atenção à quarta página
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4 NOTICIAS DE OUIMARAIS

D ES P O R TO
Campeonato Distrital
0 «Vitória» bateu, em Braga, 
por 4 -2  o «Sporting» da 
mesma cidade, num jogo ex

tremamente difícil

Num ambiente de verda
deira hostilidade, o «Vitó
ria» derrotou, em Braga, 
por 4-2, o «Sporting» da
quela cidade, tirando assim 
as peias aos que duvidavam 
do seu real merecimento.

Façanha digna de todo o 
realce, aqui a deixamos assi
nalada, endereçando aos va
lorosos e briosos rapazes, ao 
seu competente e dedicado 
treinador e bem assim aos 
dignos directores do glorio
so Club as nossas felicita
ções, que são também as de 
todos os desportistas desta 
cidade.

Sabemos que o «Spor
ting» protestou êste jôgo, 
ganho pelo «Vitória» com 
absoluto merecimento. Es
peramos que os julgadores 
do referido protesto saibam 
fazer justiça.

Como não assistimos ao 
encontro, publicamos a se
guir uma resenha do acon
tecimento, visto por um vi- 
maranense:

A pesa r da  chuva m iu d in h a  e cons
tante, o  cam po da Pon te  estava re
p le to .

U m  «V itó r ia -Spo rt in g*  de B raga é 
sem pre um  bom  cartaz e, desta feita, 
o jôgo  era dec is ivo  para qua lquer dos 
três p re tenden te s: «V itó ria * , S p o r
ting» , «Fam alicão» .

Nota-se gente de várias terras, mas 
Fam a licão , onde a de rro ta  dos v im a- 
ranenses é ansiada e tida com o certa, 
deu  o m a io r contingente. D e  G u im a - 
ra is, duas escassas dúz ias de pes
soas. . .

A p rec iem os o jôgo  de quarto  em 
qua rto  de h o r a :

15 minutos —  O  «Sporting» marca 
o  l . °  ponto  : despacho longo  de um 
d e fe sa ; L in o  falha a en trada  de ca
beça, a bo la  c r ia  efe ito  na água e R i- 
coca é ba tido  po r estar desatento.

30 minutos —  O  jôgo tem d e co rr i
d o  e q u ilib ra d o  e sem grandes quesí- 
lias . A  4 m etros da linha  da g rande  
área, Z e fe r in o  aponta um  liv re  e em
pata. G rande  chute e g rande  «goal» !

45 minutos —  Laure ta  desempata, 
no  remate de um  bom  cruzam ento da 
esquerda.

2.a p a r t e :
15 minutos —  O s bracarenses m os- 

tram -se d ispostos a t u d o : En tradas 
v io lentas, pontapés, p la c a g e n s ...  O s  
v im aranenses so frem  tudo , serena
mente, e o  á rb it ro  va i castigando . O s 
avançados v ito r ian o s  preferem  perder 
a bo la , a expôrem -se, e pe rto  das re
des desistem  da lu ta, po rque  algum as 
pedras os ameaçam.

A  assistência está ba ru lhenta e in 
c ita  os jogadores, ap laud in do -o s  nas 
suas fa ç a n h a s ...

i Q ue  contraste  entre a correcção  
d o  avançado-centro M achado  e o p ro 
ceder deslea l e agress ivo dos seus co 
legas 1 M uchacho , t id o  com o in co r-  
recto, nem se nota, ante a actuação 
dos com panhe iros.

A  m arcação do  3.° tento, p o r  A le 
xandre , em  fuga interessante, faz re
d o b ra r as v io lênc ias e . . .  as pedradas. 
R icoca  tem s id o  um  valente, aguen
tando d iversas investidas de que ficou 
bastante m olestado.

30 minutos— A b íl io  sa ltou , b ru 
talm ente, sôb re  Fe rra z , e recebe o r
dem  de expu lsão . O  jogado r braca- 
rense não obedece, insurge-se e agarra 
o  casaco ao á rb itro . D epo is  sem pre 
se dec ide  a sa ir, enquanto  o p ú b lico  
protesta ameaçadoramente, e os joga
dores d o  «V itó ria» , d istantes, aguar
d a m . . .

H á  um a con fusão  ju n to  das redes 
v im aranenses, e M achado  m arca o 
2.° pon to  bracarense. Pou co  depo is , 
o  «V itó r ia »  conso lid a , m arcando o 
4.° tento, p o r  M igue l, num  esforço  
id ên t ico  ao de  A lexand re , desprezan
d o  os «m im os» com  que o  p resen
tearam  . . .

40 minutos —  A  bo la , que é do  
«V itó ria»  e faz apenas o 2.° jôgo, sai 
fo ra  no  lado  do  peão. D em ora , p o r
que a navalharam , vo ltando  ao terre
n o . . .  vasia . O  ju iz  do  cam po, serena
mente, vê as horas e aguarda que ou tra  
bo la  chegue. Esta não aparece. O  tem
po  passa, e o á rb it ro  em perm anente 
consu lta  ao r e ló g io . . .  P ou co  depo is 
finda o  jôgo  com  o «V itó ria»  a ganhar 
p o r  4-2, ante ru id o so s protestos da 
assistência .

O s  jogadores vim aranenses, a ca
m inho  d o  ba lneário , são mimosea- 
dos... e  s ó  c o n s e g u e m  a v a n ç a r  p r o 

teg idos pe lo  S r. Com andante  da ! 
P o líc ia . j

O  á rb itro , S r. A n tó n io  Ca rva lho , 
de L isb oa , que fo i co rrecto  e im pa r
c ia l, fêz p ro d íg io s  para aguentar o 
jôgo.

O  regresso fo i p e n o so : O s  carros 
lige iro s receiam  rom per, perante a 
ameaça dos am otinados, e a cam io 
nete dos jogadores não fo i poupada 
às pedradas de a lguns desva irados, 
tendo ficado fe r id o  um  d ire c to r que 
os acom panhava.

N o  cam po da Ponte ter-se-iam  da
do  lam entáveis acontecim entos se não 
fôsse a enérg ica dec isão do  ilustre  C o 
m andante da  P o líc ia  e acção do  Chefe 
Sr. Roba lo , ou  se a em baixada v im ara- 
nense tivesse s id o  num erosa com o é 
costum e.

Acirag.

Para o jôgo que hoje se 
realiza em Fafe, entre o «Vi
tória» e o «Sporting» da
quela vila, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Nor
te de Portugal organiza um 
comboio especial a sair des
ta cidade às 13,45 horas.

A Liga de Profilaxia Social
e a repressão do escarro

A  L i g a  d e  P r o f i l a x i a  S o c i a l ,  
q u e  d e s d e  h á  m u i t o s  a n o s  t e m  
p o r f i a d a m e n t e  c o m b a t i d o  j u n 
t o  d a s  i n s t â n c i a s  c o m p e t e n t e s  
o  m a u  h á b i t o  d e  c u s p i r  e  e s 
c a r r a r  n o  c h ã o ,  n ã o  p o d e  d e i 
x a r  d e  o l h a r  c o m  s i m p a t i a  
t o d a s  a s  m e d i d a s  n o  s e n t i d o  
d e  s e  i r r a d i c a r  d o s  n o s s o s  
c o s t u m e s  e s s a  v e l h a  u s a n ç a ,  
t ã o  p e r n i c i o s a  p a r a  a  s a ú d e  
q u a n t o  i n e s t é t i c a  e  a t é  r e p u l 
s i v a .  C o m b a t e r  o  e s c a r r o  é  
c o m b a t e r  a  t u b e r c u l o s e  e  v á 
r i a s  o u t r a s  d o e n ç a s  i n f e c c i o s a s ,  
a s s i m  c o m o  é  p r o p i c i a r  o  t u 
r i s m o  e  o  b o m  n o m e  d e  P o r 
t u g a l  j u n t o  d o s  e s t r a n g e i r o s  
q u e  n o s  v i s i t a m .

M a s  p r e s t a d a  a s s i m  e s t a  j u s 
t i ç a  à  o r i e n t a ç ã o  e n é r g i c a  a s s u 
m i d a  p e l a  P o l í c i a  d e  S e g u r a n 
ç a  P ú b l i c a  d o  P ô r t o ,  a  L i g a  
d e  P r o f i l a x i a  a p r o v e i t a  e s t a  
o p o r t u n i d a d e  p a r a  d i r i g i r  u m  
n o v o  e  v e e m e n t e  a p ê l o  à  p o 
p u l a ç ã o  d o  P ô r t o ,  p a r a  q u e ,  
d a n d o  u m a  ó p t i m a  p r o v a  d a  
s u a  e d u c a ç ã o  e  d o  s e u  c i v i s 
m o ,  s e j a  a  p r i m e i r a  a  e v i t a r  
q u e  a  P o l í c i a  t e n h a  o c a s i ã o  d e  
i n t e r v i r ,  c o l o c a n d o - s e  e s p o n t â 
n e a m e n t e  d e n t r o  d o s  b o n s  
p r e c e i t o s  d e  h i g i e n e  e  c i v i l i 
d a d e ,  q u e  n o s  l e v e m  a  r e n u n  
c i a r  mota proprio a  t o d o s  o s  
a c t o s  q u e  p o d e m  s e r  p r e j u d i 
c i a i s  o u  r e p e l e n t e s  p a r a  a  c o 
m u n i d a d e .

A l é m  d i s s o  a  L i g a  d e  P r o f i 
l a x i a  r e n o v a  i g u a l m e n t e  a  s u a  
p r e v e n ç ã o  p r i m i t i v a m e n t e  f e i t a  
e m  N o v e m b r o  d e  1 9 4 0 ,  à s  p e s 
s o a s  d e  f o r a  d o  P ô r t o  q u e  v i 
s i t e m  a  c i d a d e ,  p a r a  q u e  e v i 
t e m  t a m b é m  i n c o r r e r  n a s  p e 
n a l i d a d e s  a p l i c a d a s ,  a o  m e s m o  
t e m p o  q u e  a p r o v e i t a  a  o c a s i ã o  
p a r a  r e c o m e n d a r  a  t ô d a s  a s  
c i d a d e s  e  v i l a s  d o  P a í s  q u e ,  a  
e x e m p l o  d e  L i s b o a ,  d o  P ô r t o  
e  d a s  o u t r a s  t e r r a s  o n d e  e s t a  
m e d i d a  j á  v i g o r a ,  o d o p t e m  
s e m  t a r d a r  a  m e s m a  s a l u t a r  
d i s p o s i ç ã o .

t í l a e  o  m m sb  a à i& d lía
. . 13,86 m. (21,64 mc/3)
. . 19,76 m . (15,18 mc/3)
. . 24,92 m . (12,04 mc/3)

. . 31,32 m . ( 9,58 mc/s) 
. . 31,55 m . ( 9,51 mc/3) 
. . 41,96 m. ( 7,15 mc/3)

(*) Este n o t ic iá r io  ouve-se tam bém  em G  R  V , em 24,92 me
tros (12,04 mc/3).

A ss in a i e lêde « X j O í T Z D O U S T  O ^ Z - iULiU nT O  », sema
ná rio  ilu s trado  e ó rgão  o f ic ia l da B* B . C., revista ind ispensáve l 
a quantos se interessam  pe la  cu ltu ra  e pe las actua lidades da guerra .

D epós ito  11a Livraria Bertrand, Rua G a rre tt —  L isb o a .
so7 P reço , 1$20.

12,15 N o t ic iá r io G  R  Z  
G  S O

12,30 Actua lidades G  R  V

21,00 (*) N o t ic iá r io G  S C  
G  S B

21,15 Actua lidades G  R  T

5 9 0 . 0 0 0 $ 0 0 ,  q u e  o  s ó c i o  A l 
b i n o  T e l e s  d a  C o s t a  F e r r e i r a  
t e m  n a  « S o c i e d a d e  A g r í c o l a  

í d e  V a g o s ,  L i m i t a d a » / ,  s o c i e -
COMURCF» DE GQIHftRfilS | ^  ™  d o ^ P ô r -

S e c r e t a r i a  J u d i c i a l  I t o ,  c o n s t i t u í d a  p o r  e s c r i t u r a
_ _ _ _  ,  d e  22  d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 2 8 ;

e  q u o t a s  n o  v a l o r  n o m i n a l  d e  
5 0 . 0 0 0 8 0 0 ,  q u e  n a  m e s m a  s o 
c i e d a d e  t e m  o  s ó c i o  J o a q u i m  
d a  S i l v a  C o s t a  C r u z .

A r r e m a t a ç ã o
N o  d i a  11  d e  J a n e i r o  p r ó 

x i m o ,  p o r  12  h o r a s ,  h á - d e  
p r o c e d e r - s e  e m  h a s t a  p ú b l i c a ,  
n o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  c o 
m a r c a ,  s i t o  n a  r u a  d o  G r a v a 
d o r  M o l a r i n h o ,  d e s t a  c i d a d e ,  
à  a r r e m a t a ç ã o  d a s  q u o t a s  a b a i 
x o  m e n c i o n a d a s ,  d a d a s  e m  
p e n h o r  p o r  A l b i n o  T e l e s  d a  
C o s t a  F e r r e i r a ,  d e  V a l e n ç a ,  e  

J o a q u i m  d a  S i l v a  C o s t a  C r u z ,  
d o  P ô r t o ,  p a r a  g a r a n t i a  d e  

9 Õ 7 . 0 0 0 $ 0 0 ,  d e  q u e ,  p o r  e s c r i 
t u r a  p ú b l i c a ,  s e  c o n f e s s a r a m  
d e v e d o r e s  a o  f a l e c i d o  B e r n a r -  
d i n o  J o r d ã o ,  q u e  f o i  d e s t a  c i 
d a d e ,  c o n f o r m e  c o n s t a  d e  a c ç ã o  
e s p e c i a l  d e  v e n d a  e  a d j u d i c a 
ç ã o  d e  p e n h o r  p e n d e n t e  n a  
s e c r e t a r i a  j u d i c i a l  d e s t a  c o 
m a r c a  e  n a  q u a l  e s t a  a r r e m a 
t a ç ã o  s e  o r d e n o u ,  s e n d o  m o 
v i d a  p o r  D .  J o a q u i n a  L e i t e  
L a g e  J o r d ã o ,  v i ú v a ,  p r o p r i e 
t á r i a ,  t a m b é m  d e s t a  c i d a d e ,  e  
o u t r o s ,  c o n t r a  a q u e l e s  d e v e 
d o r e s  e  s u a s  e s p o s a s .  A s  r e 
f e r i d a s  q u o t a s ,  q u e  s e r ã o  e n 
t r e g u e s  p e l o  m a i o r  l a n ç o  q u e  
o b t i v e r e m  a c i m a  d o s  s e u s  v a 
l o r e s ,  s ã o  a s  s e g u i n t e s :  —  q u o 
t a s  n o  v a l o r  n o m i n a l  d e

G u i m a r â i s ,  6  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 1 .

O  Chefe  da 2.* Secção,

Serafim José Per eiraRodrigues. 
V E R I F I Q U E I .

O  Ju iz  de D ire ito ,

Rodolpho Arthur drAbreu.
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Cofre pequeno
C o m p r a - s e ,  e m  s e g u n d a  m ã o  

m a s  q u e  e s t e j a  e m  b o m  e s t a d o .
D ã o - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  n e s t a  

R e d a c ç ã o . 213

Criado, sabendo de ag ricu ltu ra , 
pom ar e horta, oferece-se.

C a rta  à Redacção dêste jo rna l, m i

HOHNER W
Acordeons

HOHNER
Gaitas de Beiços 

▼
Representante em GuimarSis:

A n t ó n i o  G u i s e

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O AS A  FUIMDADA EM 1828

T E L E F O N E S  {  E s c r l * 6 ' " » -  
l  e E s t a d o ,

7 3

5 7

Agentes de Navegação, 'T ,r ,v  '  de  F a b rica n te s
e N egoc ian tes  e s tra n je lro s  e n a c io n a is

q  n o n c iA / > b o
e u p i / T A

5E.CCHo CHHRHDI/TICH
W ó & Z  •

D ic ionários adoptailos nesta Secção: —  To rr inha , Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete ( ling . e sin.), sin. de Bande ira.

C H A R A D I S M O
Resultados do n.° 8 — IO * série

S 0 L U Ç O E S
1 ) in c lin ada ; 2) a rdor; 8) p iedade; 

4) fama ; 5) lote ; 6) a la ; 7) aruá ; 8) 
la r ic a ; 9) fa rfa lh a r; 10) parada; 11) 
ardor ; 12) fêmea ; 13) suspeito ; 14) 
a íir in a r ; 15) gavela.

P ro d u to re s

QUADRO DE D I S T I N Ç Ã O

Romeu II  =  R e i do Orco

R E L A T Ó R I O  DO A R B I T R O
Am igo L usbei,

Con tinuem os:
V erso  —  M e lhor que 0 n.° 7. O tra 

balho de A r ie d a m  tem errados 0 4.°, 
10.°, 11.* e 14.° versos, pelo que tem 
de ser pôsto de lado. Ganha 0 con
frade R o m e u  I I ,  com um soneto in te 
ressante, dum lirism o  apreciáve l.

P r o s a  —  Pa ra  as duplas, nem olhei... 
F e liz  a sua resolução de as pôr de 
parte! Das restantes destaco as n.° 6, 
8, 9, 12 e 14. Mas tem de ganhar 
apenas um, e não vacilo  em ind ica r 0 
veterano R e i  d o  O rco  que nos apre
senta uma bela sincopada, couceituosa 
e perfe ita.

E  até à próxim a. Um  abraço do 
am igo

L erias (f . l . - t . e .)

D e o ifra d o ro s

Q U A D R O  DE  H O N R A

A . L .  C., A lguém , A lva r in to , Don 
Zé  F ra n n li, D r. Ornar, Ed ipo  Igno
to, Emecêpê, E tnop , Faraó, John  
B iff, Jo s ilca r, Lab ita , Larnce , M iss 
Beufica, M ora--Re i, Ó rava l, Oteblo, 
Pacatão, P. de iDkin, Pim pim , Psole, 
Quico, Rocambole, V a lis  e V a re ira ,

Totalistas

Q U ADR O DE  M É R I T O

4) C o n h e c e  m elhor a m iséria, quem 
nela v ive . —  3-2
Guimarâis. P . DE INKIN

5) E ’ f a t i g a n t e , embora agradável, 
a v ida de p r a ia .  —  3-2
Gelfa. S emacruz (s. f..)

A F E R E S A D A S
(Ao “ingrato„ O l e g n a /

6 ) F o r te  pelas virtudes, Po rtuga l 
impóe-se a todos os p o v o s . —  3-2 
Pôrto. A . L .  C. (CEt.-CP RP-TB t c -t e )

7) M o r r e r :  ambição de quem le 
var ru im  e x is tê n c ia . —  3-2
Lisboa. A lguém

8) M o r r e r  é para os in fe lizes de i
xa r de s o fr e r . —  3-2
Penafiel. SATANAZ (l. A. C. — F. L.)

D U P L A S
9) A  in q u is iç ã o  fo i iu ín a  de m uitos 

la r e s . —  2
Gelfa. D om F afe (s. f..)

10) Uma boa le i é a verdadeira 
d is c ip l in a .  —  2
Setúbal. G atq- P rÈTO

11) D ôr que e x c i ta  0 coração, a b a 
la  a saúde. —  2
Setúbal. MULATO (s. C. S.)

12) Po rtuga l, nossa m ã i, é c e n tr o  
d e  c iv i l iz a ç ã o . —  4
Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

N O V Í S S I M A S
13) A  o fe n s a  im pera nas a c ç õ e s  dos 

homens in ju s to s .  — 1-2
Pórto. F idélio (a. c. 1.)

14) Homem d e  g r a n d e  v a lo r , mere
ce a  g ló r ia . —  4-1
Coimbra. JOHN BlFFE (C. C. C.)

15) O v in h o  torna f r a c o  0 mais 
fo r te .  —  2 2
Cucujãis. Quim Mosquito (f . e . n.)

A s lis ta s do presente número devera 
ser-nos enviadas até 28 de Dezembro.

PflLHURflS CRUZADAS

A ’costa, Agnns M atntuos, A lm apa, 
Ariedam , A trazado, B íscaro , Cha- 
radofles, Copofónico, Dropê, D. Sa
bichão, E rbe lo , F raga l, Gato-prêto, 
Jav ípe ra , Lau r ita , M. A . P . M., 
M arile te , Moren ita, M ulato, Nelson 
Eddy, Patêgo d’Azo ia , Pép ita , R e i 
V io la , Rotie , T i M anél e T ra jauo- 

poles, 14; Dora lvas, 12.

P A R A  D E C I F R A R

N.° II — 4.° ano — I0.a Série

I S  xao. - v e r s o

S I N C O P A D A S
(Apresentando aos confrades cima- 

ranenees, o velho amigo Zé Queiroz/
1) De modo franco, s in c e ro ,

Von levantar m inha voz :
—  Bom “ Lusbe l„ , em tôdaa  p a r te ,  
D iga  bem do Zé  Q u e iro z ! —  3 2

Cucujãis. Olegna (f . e . n .)

2) D iube iro , m u ito  d in h e ir o  
teu amor é para mim ;
Cada sorriso brejeiro 
custa-me sempre um f e s t i m ! 3-2

Lisboa. OrdISI (l . A. C.)

lEm prosa.

3) O que m uito l i s o n je a r , pouco 
deixa p r o g r e d ir . —  3-2 
Gelfa. J odias (s. E.)

S O L U Ç Ã O  N . *  1

H o r iz o n ta i s  : 1 —  cham a; a ra ra ; 
2 —  r ; lim a ra s ; r ; 3 —  i r ; monos ; 
a r ; 4 —  v a i ; s ó s ; am a ; 5 —  o iro ; s ; 
a rá s ; 6 —  v a ra ; a t a r ; 7 —  lo d o ; c ; 
e ira ; 8 —  a so ; v e r ; s e r ; 9 —  do ; ca
ra s; la ;  10 — r ;  ve la ram ; d ;  11  —  
aram e; alado.

V e r t i c a i s : 1 —  crivo ; la d ra ; 2 —  
h ; raivoso ; r ; 3 —  a l ; viado ; v a ; 
4 —  m im ; oro ; cem ; 5 —  amos ; a ; 
v a le ; 6 —  anos ; c e ra ; 7 —  aros ; a ; 
r a r a ; 8 —  r á s ; a té ; s a l ; 9 —  a s ; a r 
ra is ;  m a; 10 —  r ;  am are i; d ; 11  —  
a r rá s ; arado.

D E C I F R A D O R E S

Lab ita  e V are ira , G a r Raf, A lv a 
rin to , Laruce , P im pim , Odlan ier, A l 
guém, Jos ilca r, M ora-Re i, O raval, José 
do Canto, Don Zé  F ra n u li, O teblo, P . 
de Iuk in , Psole, Quico, Dora lvas, P a 
catão, A . L . C., Juca, Faraó, Aguua 
M atutus, B íscaro , Copofónico, E rbe lo , 
F raga l, M . A . P .  M., M oren ita, R e i 
V io la , R o tie , Dropê, Lo rd  Ben íica, 
Ariedam , A trazado, Nelson Eddy, Can
to r Louco, A z  da F isga , R oux ino l do 
Mondego, N in fa  do Moudego, R icom ar, 
Jon iz . Charad ista  X ,  John  B iffe , De
trás, R e i Bombo, F ran jopa, Saca de 
Carvão, Carlos do Canto, Sevla-oni* 
lecram  e Sepol-A-Ocidem .

C o r r e s p o n d ê n c ia : — J .  G A R C I A  
—  R ua  Egas M on iz, 85 —  Gu im arâ is.

COMARCA DE GUIMARÂIS
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

A N U N C I O

Arrematação - -Almoeda
(1/ Praça)

(1.* publicação)

N o  d i a  11  d e  J a n e i r o  p r ó 
x i m o ,  d e  1 9 4 2 ,  p e l a s  1 4  h o r a s  
e  n o  l u g a r  d e  S a n t a  A p o l ó n i a ,  
f r e g u e s i a  d e  S i l v a r e s ,  c a s a  d o  
d e p o s i t á r i o  E g í d i o  P i n h e i r o  
S a l g a d o ,  p o r  v i r t u d e  d o  o r 
d e n a d o  n o s  a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  
p o r  c u s t a s  q u e  o  M i n i s t é r i o  
P ú b l i c o  m o v e  c o n t r a  J o s é  R i 
b e i r o  o u  J o s é  R i b e i r o  M a t e u s ,  
d a  f r e g u e s i a  d i t a  d e  S i l v a r e s ,  
e que corre por apenso à

| a c ç ã o  s u m a r í s s i m a  q u e  c o n *  
; t r a  ê s t e  m o v e u  J o a q u i m  P i "  
| n h e i r o ,  d a  f r e g u e s i a  d e  B r i t o ,
| t e m  d e  p r o c e d e r - s e  à  a r r e m a -  
j t a ç à o ,  e m  a l m o e d a ,  d e  v á r i o s  

g é n e r o s  d e  c o n s u m o  e  m o b i 
l i á r i o s  p e n h o r a d o s  a o  e x e c u 
t a d o ,  p a r a  s e r e m  e n t r e g u e s  a  
q u e m  p o r  ê l e s  m a i s  o f e r e c e r ,  
a c i m a  d o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  v a 
l o r e s ,  a  s a b e r :  C a s c o s  c o m  
v i n h o  t i n t o ,  —  c a s c o s  v a s i o s ,  
—  u m  b a n c o ,  —  u m a  m e s a  d e  
p i n h o ,  —  u m  m o c h o ,  —  u m  a r 
m á r i o ,  —  u m  r e l ó g i o  d e s p e r t a 
d o r  e  d e z  g a r r a f a s  d e  v i n h o  
t i n t o .

G u i m a r â i s ,  6  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 1 .

O  Chefe de Secção,

SerafimJosé Pereira Rodrigues
V E R I F I Q U E I .
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O  Ju iz  de D ire ito ,

Rodolpho Arthur d*Abreu.


